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I ! É H El 

i s i i i H i iiti w i a m 
Riyad . — El min i s t ro de Asun

tos Exteriores e s p a ñ o l y sus 
a c o m p a ñ a n t e s h a n salido de esta 
• a p l t a l , en a v i ó n , pa ra v is i ta r la 
p rov inc ia Or ien ta l , en donde se
r á n h u é s p e d e s del gobernador, 
P r í n c i p e Saud Ben Y i l a u i , quien 
o f r e c e r á en D a m m a m una c o m i 
da en honor del s e ñ o r Castiella. 
Los Invitados e s p a ñ o l e s v i s i t a r á n 
d e s p u é s las instalaciones petro-
lifaraa de la c o m p a ñ í a "Arameo" 
y • ! puerto de D a m m a n . 

A ú l t i m a hora de la ta rde sal-
¿ r á n por v í a a é r e a hacia Yedda. 
I N F O R M A C I O N DE R A D I O 

L A MECA 
L a Meca.—Radio L a Meca se 

ha hecho hoy eco de l a l legada 
ayer a R iyad de la m i s i ó n espa
ñ o l a , que preside e l m in i s t ro de 
Asuntos Exteriores de E s p a ñ a , 
don Femando M a r í a Castiella, y 
que ha in ic iado una vis i ta o ñ c i a l 
a la Arab i a S a u d í . L a emisora 
de La Meca d e s t a c ó l a g r a n i m 
por tanc ia de l a m i s i ó n e s p a ñ o l a 
e i n f o r m ó que el s e ñ o r Castiella 
hiato entrega a l Rey Saud de u n 
mensaje especial que le d i r ige e l 
Jefe del Estado e s p a ñ o l , Gene
r a l í s i m o Franco. E l Monarca sau-
d i , en el curso de l a r e c e p c i ó n a 
l a m i s i ó n e s p a ñ o l a , puso d é r e 
lieve la% amistosas relaciones 
existentes ent re los dos p a í s e s . 
EN T E D D A 

Yedda. — A ú l t i m a hora de l a 
tarde de hoy, h a n llegado por v í a 
a é r e a , procedentes de D a m m a m , 
el m in i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
JExteriores, s e ñ o r Castiella, y sus 
¿ a c o m p a ñ a n t e s . 

* M a ñ a n a por la m a ñ a n a se ce
l e b r a r á en e í Min i s t e r io de A s u n 
tos Exteriores, en esta ciudad, e l 
•an jc de ratificaciones de l t r a 
tado do amis tad ent re E s p a ñ a y 
la A r a b í a Saud í .—Efe . 
ITNA " T U N A " E N SAO PAULO 

Sao Paulo. —- U n a " tuna" , t r a 
d ic iona l desde hace 400 a ñ o s en
t r e Ids estudiantes e s p a ñ o l e s , se 
h a presentado a l púb l i co , por 
p r imera vez en Bras i l , por las ca
lles de Sao Paulo. E l conjunto lo 

/ i n t eg ran 21 estudiantes de l a 
Universidad de M a d r i d , ataviados 
• o n la c a r a c t e r í s t i c a i n d u m e n t a 
ria, e jecutaron una serie de p ie-
aas, que fueron acogidas con 

g r a n entusiasmo por l a pobla 
c i ó n locaL 

La " t u n a " es tud ian t i l e s p a ñ o 
la v i s i t a r á t a m b i é n R í o de Ja
neiro.—Efe. 

S Barcelona. — Se ha celebra-
i do en la cap i t a l catalana 
í ' u n a c u e s t a c i ó n especial p r o -
| t emplo de la Sagrada F a m i -
i i l i a . E n l a foto, los n i ñ o s que 
g t o m a r o n parte act iva en la 
i s colecta, cuyos ingresos fueron 
f m u y importantes .—(F. Ci f ra) 

D o s m i l l o n e s d e s o l d a d o s r u s o s 

o c u p a n c i n c o p a í s e s e u r o p e o s 

s e g ú n c a l c u l a « I I 

E n o p i n i ó n d e l c a n c i l l e r A d e n a u e r , h a s u r g i d o 
y a l a f ó r m u l a p a r a l a u n i ó n p o l í t i c a d e E u r o p a 

Roma.—El d ia r io " I I Quotlci ia- . tiMmmátii&M^i^^ 
n o " calcula que Jas fuerzas sov i é 
ticas de o c u p a c i ó n en A l e m a n i a 
o r i e n t a l . Polonia , H u n g r í a , R u 
mania y Checoslovaquia t ienen 
unos elect ivos que ascienden a 
dos mil lones de hombres, 
L A U N I O N P O L I T I C A D E 

E U R O P A 
B o n n . — E l canci l ler Adenauer, 

ha declarado hoy que u n a solu
c i ó n para la U n i ó n P o l í t i c a euro
pea ha surgido du ran t e sus re
cientes conversaciones con el jefe 
de l Gob ie rno i ta l iano. 

E l canci l ler , exprevsó su con
fianza on que los pa í s e s del M e r 
cado C o m ú n Eurcpeo l l e t íuen a 
u n acuerdo sobro esta cUes t lón 
en las p r ó x i m a s semanas, para 
que los jefes de Gob ie rno puedan 
dar e l p r i m e r paso hacia una 
u n i ó n p o l í t i c a cuando se r e ú n a n 
en Roma en Jun io p r ó x i m o . 
R E U N I O N D E L A U E O , E N 

L O N D R E S ( 
Londres .—El , m i n i s t r o b r i t á n i 

co .del Ex te r io r , L o r d Home, s é 
ha reunido hoy con los siete m i 
nis t ros de Asuntos Exter iores de 
los pa í s e s m l e p b r o s de la U n i ó n 
Europea Occk ien ta i que cele
b r a n una conferencia en esta c i u 
dad . Mac M i l l a n y los citados 
minis t ros i n i c i a r o n discusiones 
oficiales csX torno a l p rob lema de 
la u n i ó n p o l í t i c a europea. , , 
A C U E R D O 

Bruselas.—El Mercado C o m ú n 
ha logrado acuerdo sobre los 
pun tos pr inc ipales ' , en. sus re la
ciones comecciales con los p a í 
ses africanos, aunqub t o d a y í a s i 
guen, s in resolverse vsus d i feren
cias sobre el a rduo p rob lema de 
fe ayuda f inanciera ' \que ha do 
darse a esos diez " steis Estados 
africanos. E l a c u e r d ó sobre la 
a s o c i a c i ó n p a r a u n i r .al) Merfcado 
C o m ú n con los ant iguos t e r r i t o 
rios dependientes de • Franc ia , 
B é l g i c a e I t a l i a , e n t r a r á en v i 
gor en Enero de l a ñ o ; p r ó x i m o . 

L L A M A M I E N T O A 
KRTJSCHEF 
W a s h i n g t o n . . ^ - E l presidente 

Kennedy y el jarimer m i n i s t r o b r i 
t á n i c o Mac ly í i l lán ham d i r i g i d o 

(Pata a t e r c e i » pagma) 

E n t r e n s í a d e l e m b a j a d o r 

e s p a ñ o l e n T ú n e z c o n e l 

l a i n i s í r o d e l E x t e r i o r d e l 
^ B o i i e r n o p r o v i s i o n a l a r g e l i n o " 

Trotaron del futuro de nuestros 
compatriotas residentes en Argelia 
Hoy comienza el juicio contra louhaud, en París 

Bonn . — El jefe del Gobierno 
de l a Alemania occidental , Aae-
nauer. h a enviado una f e l i c i t a 
c i ó n a l presidente De Gaulle por 
su v ic to r i a en el r e f e r é n d u m del 
pasado domingo. E n el men^aje, 

Rocher Noir . — E n la capi ta l admin i s t r a t i va argel ina, ha tomado p o s e s i ó n el Ejecutivo provis ional 
que preside el moderado F a r é s . E n la foto apare je el Ejecutivo, j u n t o a l A l t o comisario f r a n c é s . 

* (Foto Europa Press) 

Rotunda éxito de la e m i s i ó n 
" L Q Vez del Corozón", en fDVorj 
de IOS IlíñüS ÍDVálidOS y p&braS Formaban paite de 

s p l o i r e i M l o i U . 
j j l t t i i l i i i 

Se 
habrá 

45.000 pesetas a las 
on r hoy los donativos que 

se redi a i en diversos centros 

í e l a F É di! H a ! de 

r p U o o de l a v o l a • 

é i a 

Anucr^e volví* ¿un t i v i b r a r los 
sent imientos car i ta t ivos de los 
burgaleses. pa ra seguir con el 
mayor i n t e r é s la p o p u l a r í s i m a y 
conmovedora e m i s i ó n " L a Voz del 
c o r a z ó n " d i r i g ida —desde los es
tudios de "Radio Popular"— por 
el delegado diocesano de Propa
ganda de " G á r i t a s " , don R a m ó n 
Alonso, en favor de los n i ñ o s i n -

M del ministro de Obras Públicas a la zona del canal de los Monqroe 
Huesca.—El m i n i s t r o do Obras 

Publicas, s e ñ o r Vigón , ha reco
r r i d o hoy a c o m p a ñ a d o p o r las 
autoridades provincia les s g ran 
pa r t e del canal de los Mpnegros 
y au zoha de inf luencia . 

Las obra sde r iego del canal 
de Monegros y su der ivado el ca-
n á l de l Sume, quo ha vis i tado eí 
ih in i s t ro , , e s t á n terminadas en 
una gran par to . Consisten estas 
obras en e l aprovechamiento de 
los r í o s G á l i e g o s y Clnca pa ra e l 
riego de 150.000 h e c t á r e a s de las 
provincias de Huesca y Zaragoza. 
L A F E R I A D E S E V I L L A 

Sevi l la .—El comisar io general 
de A b a s t e c í m l e n t o s y Transpor tes 
fcn nombre de • Su Excelencia el 
Jefe del Estado y con la repre
s e n t a c i ó n del m i n i s t r o de Comer
cio, h a inaugurado la segunda 
Fe r i a de Muestras ibero-america
na á s Sevil la, que es t a m b i é n la 
p r imera Fe r i a del v i n o y de l acei
to e s p a ñ o l e s : 

E l Cardenal Bueno M o n r o a l , 
reveatido de pont i f i ca l , p r o c e d i ó 
a la b e n d i c i ó n del recinto y se
guidamente so c e l e b r ó el acto 
i naugura l en ól inmedia to Tea t ro 
Lope de Vega. Con el represen
tante del m in i s t ro de Comercio 
ocupa ton lugares en el estrado 

presidencial las autoridades l o c a - cap l t a : ! sus v inos y é l aceite de 
ÍP8, ?} P ^ f ^ r o de Asuntos Eco- ¡ ol iva, y, do o t ra , cons t i tuye e l 
n ó m l c o s del B r a s i l , ejnbajadores 
de P a n a m á y de Guatemala , d i - ' 
r ec to r de l ' i n s t i t u t o de C u l t u r a 
H i s p á n i c a , los encargados de ne
gocios de los Estados Unidos, Bo-
t lv ia y la R e p ú b l i c a Domin icana , 
consejeros de las Embajadas de 
Colombia , F i l i p i n a s , Honduras , 
Paraguay y P e n i y otras persona
lidades y representaciones. 

Se Inició el acto con unas pa
labras del presidente de l c o m i t é 
ejecutivo de la Feria, qu ien hizo 
histocia de la s ign i f i cac ión de Se
v i l l a en o l comerc io ent re Eu ro 
pa y Amer ica . L a embajadora do 
P a n a m á , hizo u n canto a la Hi s 
pan idad y a la gosta del descu
b r imien to , colosal empresa de 
pu ro signo e s p a ñ o l y a con t inua
c ión , el comisarlo general de 
Abastecimientos y Transportes , 
d i r i g i ó u n saludo en representa
c i ó n del s e ñ o r Ullastres, a las 
personalidades presentes m i e m 
bros del Cuerpo D i p l o m á t i c o ibe
roamericano y expositores. 

D e s t a c ó "el significado del cor-
t amen , pues, de una parte, ex
hibe anta el M u n d o dos p r o d i 
giosos caldos, que h a n superado 
la frontera de los pueblos y de la 

P r i m e r a s m i s a s e n e i C a r m e n 

H a n subido por vez p r imera las gradas de! a l t a r cuatro- Pa
dres Carmeli tas que recibieron Ha o r d e n a c i ó n sacerdotal el s á - 5 
bado ú l t imo , de manos del obispo aux i l i a r do l a d ióces is . E n | 

nuestra foto, los misaoantanos. — (Foto 'Todo") 
w 

pun to n e u r á l g i c o de donde pa r t en 
corrientes fesplrltualos y c u l t u r a 
les que t i e n e n como c o n t r a p u n 
to la l abor ios idad de sus h o m 
bres, i 

H a n c o n c u r r i d o a la Fer ia unas 
qulnlentaje firmas con unos cua
trocientos "stands". 

E n el ,-pabellón de los Estados 
Unidos se presenta ál p ú b l i c o u n a 
r e p r o d u d ' l ó n exacta de la c á p 
sula espacial en que g i r ó alrede
dor de lia t i e r ra é n s u , famoso 
vuelo e l •coronel G l e n n . 

E l encargado de Negocios de los 
Estados Unidos , p r o n u n c i ó u n 
discurso ¡para asociarse a la i n a u 
g u r a c i ó n : de la e x p o s i c i ó n de l a 
c á p s u l a ' como c o n t r i b u c i ó n - de 
los E s t í i d o s Unidos a la Fer ia 
Iberoanicr lcana d ^ muastras. 

D i j o fúue hay solamente tres mo
delos ( ín t a m a ñ o igua l a l de la 
cápsu l a í a u t é n t i c a del " M e r c u r i o " , 
u n o do. ellos e l que se exhibe é n 
Sevi l la / y , que s e r á expuesto en 
Valenc ia , Barce lona y M a d r i d . 
T r a z d a grandes rasgos e l p ro - j 
grarrUa espacial que los Estados: 
U n i c a s e s t á n real izando y que ' 
e s t á * dest inado a lograr objet ivos: 
pacilficos en b i e n do la H u m a n i 
dad.! 
P R O X I M O 1 F E S T I V A L 

M a d r i d . — L a c o m i s i ó n organiza
dora del "Fes t iva l de las fibras 
modernaa", r e u n i ó a los r ep re - | 
sentantes-die la Pretisa, R a d i o y : 
T e l e v i s i ó n , piara i n formarles del 
susodicho fest ival qi ie , a benofi- i 
cío de laa obnas a s i s í e n c l a l e s del[ 
A v u n t a m i e n t o i d e la v i l l a , se ce- ' 
l e b r a r á \fx noctio del 27 de A b r i l 
en los j a rd ines de don Cecil io 
Rcdr ígu tez del p a r q u e del Re t i ro . 

E l presidente de la c o m i s i ó n 
organf^adqra y delegado e s p a ñ o l 
del I I Congreso* M u n d i a l de las 
Fibras. A r t i f i c i a l e s y S i n t é t i c a s , 
don Jcysé An ton | io Plaza de A y -
l lon , t x p l l c ó e l -a lcance y s ign i f i 
cado del " F e s t i v a l de las f ibras 
m o e k í m a s " , que pre tende no solo 
ser u n acto social , el de mayor 
a r t e t ó c r a c i a con >que la capi ta l 
c a n t a r á en el c u a o r o de las fies-: 
tas de San I s i d r o , s ino el v i v o , 
exponente de l aiige que en nues-j 
t ro p a í s alf.anza "la i ndus t r i a de 
fibras ar t i f ic ia les y s i n t é t i c a s , no 
sólo en su ve r t i en te Xexti l s ino ; 
que t a m b i é n en la de la indus
t r i a q u í m i c a . 

Luego haUlaron el aUcalde de 
M a d r i d y d o n Rodr igo V i v a r T é -
llez, presidfenM del Sindicato 
Nacional T e x t i l , i . , 

vá l i dos y p o b í a s de, nuestra p r o 
v inc ia . 

Desde poco d e s p u é s de las o n 
ce de la noche —en que se a b r i ó 
esta e m i s i ó n de caridad—• hasta 
pasada la u n a de la madrugada 
—hora a la que hubo de flnall- : 
zar a q u é l l a , por producirse una 
a v e r í a en las lineas de l a pro- i 
pia" emisora— l lov ie ron los ofre- ': 
c imientos de donativos a los t e - ! 
l é fonos de "Radio Popular", es-; 
t a b l e c i é n d ó s e u n a u t é n t i c o pug}- ¡ 
l a to en la subasta de los diversos i 
objetos y regalos que donaron! 
generosamente var ias entidades y 
part iculares y cuyos detal le es 
el s iguiente: 

E l "Burgos C. de F . of rec ió u n 
b a l ó n nuevo, con las firmas de 
todos sus jugadores, que fue ad
judicado en la can t idad de 4.200 
pesetas a l popular portero del 
equipo albinegro J o s é Luis G u 
t i é r r e z " G u t i " , quien sostuvo u n 

u n a 
comisión que los soviets 

tara 
ccmpmmisos, sin 

Cabo Cañaveral.-*. Estados Unidos 
ha hecho una excepción uai laxral 
á la no:nía seg-aíde' por ..cst« • país 
y Kusia de no pomiuir quo nacio
nales de tilos contemplen personal-
memo las pruebas espaciales que se j 
celebran en ¿I otro.'—i)íü. 
ASíSTIEl t : N SEIS DELEGADOS 

COMUNISTAS 
, cabo Cañaveral (Florida, Estado»! 
Unidos).— Ciiict eiua y cinco miem-¡ 
bros | de la comisión del Espacio do I 
las Naciones Unidas, han realizado i 
hoy una visita al Centro ce investí--
gac lón y de rcaUzaciones espaciaiefl i 
do les Estados Unidos, de Cabo Ca- i 
ñaveial . j 

Los delegados soviéticos de la Ico- j 
misión —sin duda para evitar el ; 
compromiso de obrar como los ñor-.; 
teamericanós— boicotearon la invi ta- ; 
clón para visitar el complejo do ins-
ta'aciones que los norleamorlranos 
donomlnan el "puerto del espacio", 
pero asisderon reprósentantes de los 
seis Estados del blbüutf comunista 
que figuraban on la expedición de 
miembros de la comisión de la ONU. 

el canci l ler dice que esos plenos 
poderes que e l pueblo f r a n c é s le 
h a concedido "son una fuente de 
¡ e spe ranza pa^a todos nosot i ro» 
é n estos di f íc i les t iempos". 
J O U H A U D SERA JUZGADO A 

P A R T I R D E H O Y 
P a r í s . — El general Edmond 

Joul iaud c o m p a r e c e r á e l m i é r c o 
les ante u n t r i b u n a l para res
ponder de su a c t u a c i ó n como se
gundo jefe de l á O r g a n i z a c i ó n 
A r m a d a Secreta.—Efe. 
P L A N "OASISTA" DESCUBIERTO 

P a r í s . — La po l i c í a ha r e v e í a -
do haber encontrado documentos 
deta l lando dp p l a n para p a r a l i 
zar el pa í s , en p o s e s i ó n del des
tacado dir igente de la, OAS, D a 
n i e l Gotot , detenido en esta « a -
p i t a l . 

Fue teniente del e j é rc i to y b a 
h í a sido nombrado ño r Salan i e -
fe de la O r g a n i z a c i ó n para que 
pusiera en p r á c t i c a , sus planos. 

Los documentos s e ñ a l a n q u é se 
p r e t e n d í a paral izar el n^ í s me
diante u n cor,te de comunicacio
nes en toda Francia , ataoues con
t r a destacados degaulbVtas y co
munistas, sabotaje en las 'meas 
f é r r e a s y p r o v o c a c i ó n de hue l 
gas genpraics —'Vlfe. 
TRES MUERTOS 

Argel . — 'Tros personas, de pJIas 
u n gendarme europeo, han resul
tado muertas y ocho musnbMn-
nes gravemente heridos en a.ta-
« u e s terroristas llevados a Cabo 
hasta e l m e d i o d í a de hoy eñ es
t a ciudad. 

H U E L G A G E N F R Á L 
Argel . — Noticias llegadas de 

O t a n s e ñ a l a n que los Sindicatos 
ca tó l i cos , l a fuerza de obreros so
cialistas y e l Sindicato i n d é n e n 
diente, hajn convocado una hue l -
gra de 24 horas de d u r a c i ó n que , 
c o m e n z a r á á las 6,00" ( l iora es
p a ñ o l a ) de m a ñ a n a , en scfíal de 
protesta con t ra las incursiones 
realizadas p o í l a po l i c í a e i i laa 
casas de la ciudad.—Efe. 

INESPERADA V I S I T A 
; P a r í s . — E l jefe del Gobierno 

f r a n c é s , M i c h e l D e b r é , ?e ha en
trevistado inesperadamente con 
el presidente De Gaulle , m i e n 
t ras crece 1« e s p e c u l a c i ó n icercf^ 
de si el presidente va a disolver 
e l Parlamento- y convocar nuo* 
vas elecciones. 

L a entrevista d u r ó exactamen
te media ho ra y no ha habido 
comentar io o ñ c i a l a la misma. 
E L PROBLEMA DE LÓS ESPA

ÑOLES RESIDENTES EN 
A R G E L I A , 
T ú n e z . — E l embajador espa

ñ o l , don Juan J o s é Pradera, ha 
celebrado una entrevista con e l ' 
m i n i s t r o de Asuntos Exteriores 
del Gobierno provis ional a rge l i 
no, Saad Dalhab . E n la r e u n i ó n 
se t r a t ó del fu tu ro de los espa
ñ o l e s residentes en Argelia , u n a 
vez que sea declarada indepen
diente. 

Se pone de relieve en c í rcu los 
e s p a ñ o l e s que l a r e u n i ó n del e m 
bajador con el min i s t ro arcellnov 

» no supone u n reconoclml*mto por 
pa r t e de E s p a ñ a del Gobierno 
provis ional argelino.—Efe. 

tonina, en Salas de los Infantes 

NMHHfi 
Del admirable ejemplo de ca

ri tat iva solicitud q u e Burgos 
está dando en favor de los n i 
ño» inválidos pobres, he aquí 
una estampa conmovedora: es
te pequeñuelo entregando s u 
donativo e n l o s estudios de 

^ «Radio Popular» . 
I (Foto FEDE) 

Boa I f i lo iü R í p l j 

« 

lü 11 
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interesante "duelo" con el no me
nos popular aficionado d o n Bas i - V & W ^ K W ^ U M ^ M ^ 
l io Canduela. propietar io d$l bar I m . • • ' i % J Mí • ' 

" • ^ s ^ n a o n a d o p o r : ^ ! Clausura d e . la cátedra de Sección 
p o r t i v o Juventud , con las firmas 
de sus jugadores, se a d l u d i c ó en 
la can t idad de 700 pesetas a don 
l í o n o r a t o Arce, d u e ñ o del bar, "La 
Farola" . 

U n par de guantes de boxeo, 
donado por el p ú g i l F ide l Arce-
niega y con los que c o n q u i s t ó el 
t i t u l o de c a m p e ó n de E s p a ñ a de1 
los pesos semipesados en 1945. 
fueron adjudicados en 350 pese
tas a u n curs i l l i s ta . 

U n a f o t o g r a f í a de l a ú l t i m a 
a c t u a c i ó n t au r ina de Faustino 
Inchaus t i " T i n í n " . en nuestra 
plaza, donada por el director de 
nuestro querido colega "La Voz 
de- Cast i l la", a l c a n z ó la c i f ra de 
500 pesetas, ofrecidas por u n a n ó 
n i m o . 

U n á m a n t e l e r í a donada por 
"Almacenes Monaster io" , 500 pe
setas, ofrecidas por u n pa r t i cu 
l a r . 

U n r e lo j de oro , donado por 
J o y e r í a V i l l a n u e v a , « a l c a n z ó la 
suma de 2.903 pesetas, ofrecidas 
p o r unos clientes d é l " R i n c d n de 
E s p a ñ a " . 

O b t u v o 300 pesetas la pu ja por 
u n a manta que a s í r p i s m o oTro-
cleoon Almacenes Monas te r io . 

H u b o t a m b i é n ot ros ofreclmlen* 
tos de regalos y diversas notas 
de s i m p a t í a y popula r idad , coitio 
la del C lub Ciclista B u r g a l é s , 

Bajo" la presidencia del erobernador c iv i l y jefe provincial del 
Movimiento, so efectuó ayer tarde, on Salas de 10B Infantes,, l a 
clausura de la Cá tedra de la Seooión Femenina, acto de que damos 
cuenta on páginas Interiores. E n nuestro ¿rabado, el señor Utrera 
Molina, felloltondo a una de la» aluuinas de la citada Cátedra . 

* 1 (Fo to .FEDB) 
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Madrid.— Don Mardn de Rlquet, 
ha obtenido el piamio Uteiarlo • Ca
taluña", que otorga la Fundación 
Juan March para premiar a la í igura 
que más haya destacado en la exal
tación literaria de los valores de' 
Ca t a luña El s. ñor de Rlquet es edi
tor do poetas catalanes medievales, 
de los trovadores provtnzales de Ca
taluña y de una edición del Quijote. 

Presidia é] jurado el reverendo doc
tor don José Vives.—-Cifra. 
EL PREMIO " G A L I C I A " 

Madrid.— Don Ramón Otero PIB-
drayo, ha obtenido el premio litera
rio "Galicia", quo concedo la Fun
dación Juan March a la figura que 
más baya destacado en la cxallactón 
literaria de Galicia. 

El Jurado, que tuvo que estudiar 
más do veinte candidaturas y nom
bres, lo prMldfa el dlrectar Úsi In*> I 
tiftfta de Pimtow.dra, Oqn F i l - j 
uncirá Valvcrdr.- Cilra. 

que con m o t i v o del cincuentona- « # i W 4 N » » w * 3 H » « « * » « M H H M ^ t ^ g ^ » » t « € W » « ^ 
r i o do su f u n d a c i ó n , o f r ec ió la 
d o n a c i ó n de Un regalo o la or- >. 
g a n l z a c i ó n rie una velada cicl is- : 
ta c o n dest ipo a los n i ñ o s I n v a - i 
l ídos y pobres de Burgos . A s i 
m i s m o desde el Asi lo do Nuestra^ 
S e ñ a r a de las Mercedes, de n i ñ a s , 
escrufulosas, ¡ofrecieron u n do- i 
n a t i v o de 150 pesetas, para I n - ' 
e lementar . l a crecida suma quoj 
fue r e c a t i d á n d o s e en la emisora. ; 

Personas de torta c o n d i c i ó n , y j 
edad, en la que fueron m a y o r í á 
los niños. ' f o r m u l a r o n sus ofre- , 
c imientos , hasta alcanzar la ele-1 
vada cifra de 45.000 pesetas, c o n ; 
lo que, de hecho, ha quedado; 
cubie r to e l ob je t ivo i n i c i a l do; 
esta e m i s i ó n , toda vez que d u - ' 
rantef hoy y on los d í a s sucesivos 
áe espara recibi r o t ros donativos 
on la p rop ia emisora, en Casa i 
"Pén-Tt Cpcfl 'a" , «^c ' re tpr lado dio-1 

(Pa.-ñi a u l t i i i t u pagiiUti 

l o s ministres ds Hae i snáa y Agricultura 
i n i s m n i m en el pleno de Cartee de miñana 

Madrid.—El presidente do laa Cortea ha facilitado a loa Informadores 
de P i en3a el «orden dol día» do la plenarla que tendrá lugar pasado ma
ñana , a las dloz y media. 

In te rvendrán el ministro do Hacienda y el subgecretarlo del Depar
tamento en el proyecto de Basas y Ordenación del Crédi to y la Banca. El 
ministro de Agricultura y el señor Lamo .de Espinosa en los proyectos de 
leyes complementarlas, de las do Concentración Parcelarla, Explotacionca 
Familiares y Fincas Mejorablea, as í como la do modificación de variot ar
tículos de la ley de 21 do Abri l de 1W9 sobre colonización y distribución 
do la propiedad en las zonas regables. A esto último proyecto de ley, opon
drá un voto particular el marqués de l a Encomienda. 

E l "proyecto de Régimen Laboral de Ayuda Familiar, se rá ' In fo rmado 
pof don Licinlo de la Fuenta, en nombre de la Comisión, y el mintatro 
d«I Trabajo. En el «ordfn del dia> figuran olnoo «onvonlos para »u ra l l -
flmciótn. una periRl^n eirtrabí^dtaartaj atite «réditoe •actroordlnarlo» y doca 
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L A Remana d» 
r a s i ó n , tan 

propicia para 1» 
inedJtaoldn y la 
penitencia, la ca
ridad y el amor 
al prójimo, aca
ba do fnlclarso 
en Burdos bajo 
u n signo bien 
e 1 o c ucnto: de 
una parte, con 
el comienzo do la tanda final do 
ejerdcioB ««plrituales; por otro la
do, con el oonmovodor llamamien
to dirigido por «Carita»» a todos 
los burpile«es, nada menos quo en 
favor da los n iños Inválidos y po
bre». 

8M, en el primer aspecto, resul
ta consolador observar el jfrado en 
que va Incrementándose en nues
t r a dudad la prác t ica de lo» ejer
cicios, ©1 segundo constituye ele
vado testimonio do la sensibilidad 
finísima, del acendrado espír i tu 
caritatn^? con que responda slenv 
pre Burgos a toda empresa"" enca
minada a aliviar la s i tuación da 
los desvalidos. 

E n efecto, a los pocos instantes 
do baberso dirigido, a t r avés do 
los micrófonos do «Radio Popu
lar» el mensajo emocionado quo 
pedía ayuda con el f i n do atender 
a los niños inválidos do Burgos y 
su provínola, los teléfonos de la 
emisora comenzaron a repique
tear, transmitiendo la respuesta 
espléndida de* gentes de toda cla
se y condición y, muy en especial, 
do n iños deseoso» do ayudar a los 
enfermitos y do procurar quo la 
noble Iniciativa de la «Cárltas» al
canzara el éxito que merece, por 

tantas y tan po
derosas razones. 

Ahí esta, como 
expresiva demos-
truclón d e ese 
u n á n i m e eco. e^a 
suma, superior a 
las veintidós m i l 
pesetas, ofrecidas 
en Rueños do dos 
bofas. Y ahí es
t á , asimismo, la 

oontlnnaclón de los donativos y 
de las colaboraciones, diversas y 
conmovedoras en algunos casos, 
que rodearon, como luminosa au
reola de au tén t ica caridad, duran
te el día de ayer... 

Burgos, una vez más , ha dado 
maeaíf ico ejemplo de amor a los 
pobres. Y, en esto caso concreto, 
do los pobres f que, además , son In
válidos y niños. Por ello, confia
mos fundodaimfente en que no pa
s a r á n muchas horas sin que se al
cance la meta Inicial de 50.000 p«v 
setas quo precisa «Oáritas» para 
Iniciar su benemér i ta empresa de 
asistencia, de tutela y de amor 
á ©sos pequefiuclos, tan precisados 
d© esa obra, que sólo plácemes y 
muy cálidos merece. 

Obra de todos ha do ser llevar
la adelante, con arreglo al imglsr 
t r a l tono a quo acaba de ponerse 
on marcha. Todos a una, pues, con 
generosidad y amor á l prój imp 
desvalido, formemos en la gozo
sa y caritativa empresa do apor» 
tar e«é bí'vlsamo de carino y de 
sollciíud, do álsistciticia y do cola
boración,' en favor de esos pequo-
fiuolos qu^, por niños y por enfer-
mos, por pobres y por desdicha
do», tanto lo precisan. j r -B? I . 

A c t u a l i d a d l M b u r g a l e s 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Durante el día de ayer se verificaron 
en el Registro civil las siguintes in3-
r r l pelones: 

Nttclxnicntos. — María Dclia Moce-
rreyes y Manso, María Yolanda Abad 
y Santamaría y María del Pilar Fa
r iñas y Sarmiento. 

Matrimonios. — Don Fidel Iñignez 
y Córdoba con doña María del Carm
inen Arce y Alonso, el sábado a las 
doce en la Barriada Mili tar . 

Eeruncloncs. — Bernarda Rovlra y 
• Ccrvera, de Marbclla, 70 años, Aveni
da del Cid 15 y Sofío Nebreda y Cues
ta, de Santlbáñez Zarzaguda, 73 años, 
Hospital de San Juan. 

p a ñ o Amer icano , d o n V a l e n t í n 
de Abajo C a r l x m e l l , d e s p u é s de 
rec ib i r los Santos Sacramentos y 
la B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

A su resignada esposa d o ñ a M a 
r í a CJonzález R o d r í g u e z , padre 
don V a l e n t í n de Aba jo y padres 
p o l í t i c o s d e n A n ^ e l G o n z á l e z y 
d o ñ a E m i l i a R o d r í g u e z y d e m á s 
fami l ia doliente, les" tes t imonia-
nv-vs. musL-o m á s sentido p é s a m e 
en estos mementos de dolor . 

8 
sepa corte prendas pun to . Reser
va absoluta colocadas. In fo rmes 
" A V A N C E " . C a r n i c e r í a s . 2. 3.°. 

L E T R A S D E LUTO.—Inespe ra 
damente ía l lec ió ayer en nuestra 
c iudad el empleado de l Banco H i s -

Gobierno civ l 
VISITAS.—El Excmo. Sr. Gober-

aador civil recibió ayer, en su des
pacho oficial, a los siguientes seño
res: 

Don Andrea Baaaríta Silva, prei-
»id«iUe d« la Audiencia Territorial r 
don Angel León Goyri, general de 
3C«ta,do Mayor y segundo jefe 'del 
Gobi«rao Mil i tar d© esta plaza; 
ooronol jofe de las Milicias Aéreas 
pnivarsitariaB, acompañado del je
fa del sector aéreo, coronel Ibarre-
eho; tenlonte coronel jefe del Cuer
po do Mutilados; don Arturo Gil 
Menéndez, consojero de la Granja 
Báscones "dol Agua; don Carlos 
Plaza; doña , Antonia Rodríguez 
Pé rec ; Comisión de la Inspección 
de Ensoiíanzá Primaria; Comlsióil 
de alumnos de la Aoademia do De
recho; doña Julia Robador y 'don 
Bienvenido Rubio; prosidentc de la 
ComUión provincial de Monumen
tos; doña Lucila Acitores; don Lula 
Mar t ínez Santos, director de loa 
Cur iós para Extranjeros; don Ma
nuel Chamón Rublo y don José Da
niel Artlag^beitia, interventores de 
la R E N F E ; ,doA Manued Cacho; 

don Marciano Mart ínez Yllern, pre
sidente del Colegio de Practican
tes; presidente del Sindicato de 
Transportes; señor Munguía, del 
Sindicato del Espectáculo ; Comi
sión de alumnas del Magisterio 
«Santa María la Mayor» y don José 
Carccdo del Rey, delegado del Cole
gio de Ayudantes de p.bra.3 Públ i -
oae. 

Asimismo el señor Utrera Molina 
presidió una reuilión con el alcalde 
de la ciudad, presidente de la Dipu
tación, dele¿íido de Sindicatos, pre
sidente dé l a , Cámara Sindical 
Agraria y secretarlo, para tratar 
do asuntos relacionados con la p ró
x ima-Fer ia del Campo que se ce
lebrará en Madrid. 
ü e i 'VoipMn d j Hoc íen l a 

O R D E N E S D E P A G O . — I n 
dice dC las ó í d e n e s de p a r o y de
m á s documentos remi t idos a es
t a D e l e g a c i ó n por la O r d e n a c i ó n 
de Pagos de la D i r e c c i ó n Gene
r a l del Tesoro, Deuda P ú b l i c a y 
Clases Pasivas: 

Guadalupe L ó p e z Blanco, ' L u 
cio T n í a n t o : >"Oar,:ia, E n r i q u e 
G a r c í a I sá s i , M a ' í a , Mi l ag ros 
Sancha Ochoa, S i lv ino M a r t i n 

, de la F í l e n t e , A n t o n i o R o m e r o 
i Casti l lo, S infor iano Mecerreyes 
iPern ia j A g u s t í n Vil-lanuova Fer-
! n á m t e z , J o s é Q u i n d ó s R o d r í g u e z , 
Pau l ino H o y o N ú ñ e z , Vicente 
Rojo- Casado, Ade la G o n z á l e z 

I Ochoa, Justo Ur roz Pablo, Rufo 
R io ja , M e d j a v i 11 a, V i c t o r i a n o 
G o n z á l e z Vejasco, S e r a f í n Casas 
Aeu i r r e , " M ó n i c a A j a S a ñ u d o , 
Cle tn Diez G o n z á l e z , D o m i n g o 
P e ñ a Diez, Dionis io L u c i o Zo
r r i l l a , C i r í a c o E l v i r a Cano. 

[u formoción sindic l 
H E R M A N D A D S I N D I C A L 

C O M A R C A L D E BURGOS.^-Se 
advier te a los agr icul tores de este 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Burgos, 
SÍ' personen por esta H e r m a n 
dad hasta e l d ía 18 del ac tual , 
para f o r m u l a r declaraciones de 
suporficib de t r i g o u o t ro cereal 
que se les haya perdido con mo
t ivo d é las inundaciones y hacer 
la correspondiente r e c l a m a c i ó n 
a l S. N . da l T r i g o . 

C O N V O C A T O R I A . —Se con-
•voca a una r e u n i ó n de todos los 
componentes del G r u p o H o r t í c o 
la esta cap i ta l , quo t e n d r á 
l u g a r ' m a ñ a n a , m i ó r c o l e s a las 
cinco de la larde en las oficinas 
de esta H a mandad . 

COLISEO.— ,'Austorll<2,, (3) y "La 
tasa de los ale;* halcones" (2). 

A V E N I D A * - •'Historia de dos clu-
#ades" (3). 

CORDON. ~ «Siegsu verde" (3R). 
GRAN TEATRO-— "ADLÍbar' (3) y 

"La raujor- del J á ü g o " (3). 

- " I n t r i g a femenina' ' 
(3) y "Los hexmanos Diab lo" (3). 

KEX. — ^Ala rma en el expreso*' 
(3) y " U n abrigo a cuadros" (2) . . 

f N M I R A N D A 
MECISA. -1$ "Pa t r ic ia m í a " (3 ) . 
NOVEDADES. — " T u mar ido nos 

e n g a ñ a " (3) . 
APOLOS — «Xa bella de Roma" 

(3 ) . 
A V E N I D A , - r "Confl ic to í n t i m o " 

(3 ) . 

B M AP/" M D * 

TEATRO PRINCIPAL, 
contra los gansgters". 

C O M F R O 

BEILIAMTES 
Y JOYAS D E ORO, PLATA 

Y P L A T I N O . 

• 
D i r i g i r l a correspondencia, 

a 
J o y e r í a S u á r e z , Jardines. 11 

Y pasaremos a r i s i ta r les . 
• ;• 1 Bilbao 

Andiencio Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . ^ J u i r i o e jecut ivo proco-
dente del Juzgado d é P r i m e r a 
Ins tancia do Pi lbao n ú m e r o tres, 
seguido ^por F á b r i c a de Prcduc-
tos Q u í m i c o s Indus t r ia les , S. A. , ' 
con d o n Atanas io U r r u t i a A g u i -
r r emota . 

Ple i to de menor ' c u a n t í a p r o 
cedente d-d Juzgado do P r i m e r a 
Ins tancia do Castroier iz . Seguido 
per C ó r a m i e a dol P i s u é r R a S. A . 
con -don . Jac in to F e r n á n d e z L ó 
pez.,-' 

I •Audiencia p r o v i n c i a l . — J u l -
¡ d o o ra l ^rÓceder j te del Juzgado 

. 'de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o dos de los 
El .Santo de la cap i ta l , seguido c o ñ t r a 
' . • _ J. T . Cr., sobre i ñ i p r u d e n c i a . 

GRATITUD. — Los hijos y familia
res de den Manuel del Val Caballero 
(q. o. p. d.) agradecen a cuantos s;: 
iatcroüárcn por su enfermedad y asis
tieren a los actos piadosos. 

— D o n Fernando L ó p e z , h i j a 
po l í t i ca , nietos y d e m á s f a m i 
l ia de d o ñ a Dolores G o n z á 
lez Fsteban, que fal leció, dias 
pagados en nuestra ciudad, con
fortada cen los Santos S a c r á r r e n -
tos. F n la impos ib i l idad do hacer
lo personalmente, , d a n las m á s 
expresivas gracias a cuantas per
sonas se intcfesaron por la salud 
de la firíada y asistieron a l entie
r r o y funera l celebrados p o r e l 
eterno df^capro.dle la finada., 

— L a viuda , hi jas , padre po 
l í t ico , hermanos y d e m á s f a m i 
l i a de don A n t o n i o - F e m a n d o 
Leiva L e á n i z - B a r m t i a (q. e. p. d.) 
expresan, su m á s profunda g ra 
t i t u d a cuantos les h a n tes t imo
niado su p é s a m e , con mot ivov.dé 
l a desgracia que les aflige o asis
t i e ron a l ent ier ro y honras f ú n e 
bres celebrados por ;el eterno des
canso del a lma del f inado. 

ayer en el Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ocho de la ma
ñana , G97,6; a las dos de la tarde, 
696.8; a las siete de la tarde* 095.2. 

'Temperatura ambiente. — Máxima, 
12,0 grados,,a las 15 horas; mínima, 
0,8 grados, a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las-ocho de la mañana , 6 k i 

lómetros; a las dos de la tardo. N — 
10,8 kilómetros; a las siete de la tar
do. SE—7,2 kilómetros. 

Recorrido, 223 kilómetros, y 
Humedad, 56 por ciento. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Reol. Plaza de J o s é Anton io , 12'; 
De la Maza. C o n c e p c i ó n , 12 y Del 
Rio , Diego-Lalnez. 16. 

r e iigijQtSB 

E s p o l ó n n u m . 30 
¿ J e s p a c h a sus recetas e n , e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
óp t icos . — Inníensflí'2 sur t ido en 

monturas . 
Precios1 muy e c o n ó m i c o s 

E L C t l P O N FRO-CTEGOS. — 
F n el corteo celebrado en e l d í a 
r íe ayer, r e s u l t ó p r e m i a d o con 
250-pe-satas e l r í r tmero 211; y c o n 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 11.1 

DIRECTORA TECNICA. — Por 
Orden de rMin i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
Nacional , p .ub l ícada en el "Bole
t í n Oficial del Estado" correspon
diente a l pasado d ía 9, se designa 
directora t é c n i c a del Colegio " N i 
ñ o J e s ú s " , de E n s e ñ a n z a Med ia 
no oficial , instalado en la A v e n i 
da del G e n e r a l í s i m o , n ú m e r o 16, 
a d o ñ a Marga r i t a V i l l a del Cueto. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 

SANTOS D E H O Y : 

Ss. L e ó n Magno, p. , Felipe, ob., 
Isaac, m j . , G e n u n á Galgani , Yg. 

Misa con r i t o de tercera clase 
y color morado, de la feria, se
gunda o r a c i ó n de San L e ó n , t e r 
cera E t f á m u l o s . 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Zenón, ob,; Sabas, Víctor, mrs.; 
C o r s ' a ü ü n o , Damián, obs.; IJduvlna, 
virgen. > 

Mira con rito do tercera éláse y co-
n Ibr morado do la feria, segunda ora

ción do San Gregorio, tercera Et fá
mulos. 

C U L T O S 

N O V E N A D E N U E S T R A 

S E Ñ O R A D E L O S D O L O R E S 
C A T E D R A L : Por la m a ñ a n a a 

las o d i o y tres cuartos misa y 
novena. Por l a tarde, a las siete. 

S A N G I L : . Por l a m a ñ a n a 
a las nueve misa y novena. 
Por la tarde, a las echo, con ser
m ó n por el R . P. J o s é M a r í a dp 

t la> Cruz M o l i n e r , C. D . ' p r i o r de 
* Ca lahor ra . 

SAN PEDRO DE L A FUENTE.— 
Por la m a ñ a n a , a las ocho, misa 
de c o m u n i ó n y novena. 

Por l a tarde, a las siete, con 
e x p o s i c i ó n y Salve cantada. 

JUEVES E Ü C A R I S Í I C O S 

Esta A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a r á 
sus cultos en Comuniones conme
mora t ivas y con u n a Hora Santa 
Reparadora en la iglesia de San 
Esteban, a las ocho de l a tarde, 
r e u n i é n d o s e media hora antes en 
Junta • monsual el Consejo de Ce
ladores de esta Asoc iac ión . 

Campaña de oraciones 
por el Concilio Ecuménico 

ConUnuando la campaña de ora
ciones por el próximo Concilio Va
ticano I I , .comenzada el pasado dio 
11 de Marzo, declarado "Día de Ora
ción pro Concilio" y siguiendo las 
orientaciones señaladas por la Jerar
quía Eclesiástica, pretende celebrar
se mensualmente, en nuestra dióce
sis, distintos actos piadosos, para pe
dir al Altísimo por los frutos del 
Concilio. 

La celebración de este Concilio es 
de tan transcendental Importancia, 
que Su Santidad el Papa, pide insis
tentemente la oración del pueblo fiel 
y que se disponga ospirituaimente 
para recibir cuantas normas en el 
mismo so definan, conducentes a una 
renovación de la vida de la Iglesia 
y a un mayor acercamiento de todos 
les cristianos. 

A este fin, se ha señalado, hoy, 
miércoles, como "Día dé oración do 
las niñas por el Concillo", celebrán
dose a*las doce un acto en la Cate
dral, conslstetne en uha misa ofi
ciada por el excelentísimo y tófve-
rendisilno soñor obispo anxiliar, a la 
que asistirán grupos do niñas repre-
Síntaílvcs de todas las Escuelas y 

. Colegios do la capital y al que se 
uni rán espiiitualmente todas las d1 -̂
más alumnas de la ciudad y de 1^ 
diócesis, para continuar en meses su
cesivos, con , actos somojantes, para 
les niños, joyones, señoras y caba-

¡.lleros. 

Del D I A R I O Ü E B U # 0 0 $ :: 
correspondiente al luncg í 

11 de Abril d « 3932 ^^B*1 

L A s u s c r i p c i ó n abier ta en t r» 
merciantes e indus t r í a les * 
objeto de prestar ayuda e r L ^ 1 

1 
F A C U L T A D DE CIENCIAS. — 

C á t e d r a de F í s i ca . — Duran te 
los d í a s 13 a l 17 de los corrientes 
t e n d r á lugar, con c a r á c t e r v o l u n 
ta r lo , u n curs i l lo ex t raord inar io 
de p r á c t i c a s de laboratorio para 
a lumnos libres de la asignatura 
de F í s i ca General del curso, selec
t i v o . 

¡SERVIDORA DOMESTICA!, 
Cada sel» meses y a t ravés de j 

lo» carteros debes canjear lá hoja ; 
donde pegaste los cupones fle tus | 
onotas mensuales, pueg ellos son 
ga ran t í a do t u s derechos en el 
Montepío Nacional del Servicio 
Doméstico. 

E N A U T O P U L L M A N Y A V I O N 
Para presenciar la Canoniza

c i ó n del beato M a r t í n de Porrea. 
Solicite folletos de viajo 

Viajes M e l i á . Mi randa , 9 

^n i i ca a l Ayuntamiento pare l i iV 
c e l e b r a c i ó n de las corridjn ir 
toros en las p r ó x i m a s feria. ¿ # 
fiestas de San Pedro y San í y t 

• blo. alcanza hasta la fecha ] ' < 
suma de 4.615 pesetas. 1f r : 

g AYER ofreció u n bri l lante red 
t a l en e l Teatro Pr incipal el 9? 
n i a l a r t i s ta Gonzá lez Marín, J¿ ' < • 
e s c u c h ó atronadores aplauso?? c6 
final de cada una de sus ¡ufo? "! 
venciones. ]SÍ 

K SE d i s p u t ó ayer en el nipófo. 
mo, con numerosa asistencia fl ' 
púb l i co , una prueba hípica ú *u 
l a quo tomaron parte veinte c? 
halles de la g u a r n i c i ó n . V e n í íu 
"Yes", montado por don JeJI lP( 
G i m é n e z Momediano, seguf t ' i ' 
de "Alardoso", montado por Z 
Santiago Aguado y "Obligak ^ 
r i o " por don Raimundo Uilatta " 

& E L pasado s á b a d o , en las obru ' 
del pantano de Orduntc , un c». 1 
r r o del p lano da las mísn,^ * 
a r ro l l ó a l obrero de 18 añosAif* 
tonio Torres Léva les PS I , ,^] YI, 
le t a n graves heridas,que falk ir 
c ió poco d e s p u é s . tiv 

!K EN la d i s t r i b u c i ó n d é guardia ©o; 
de asalto ha correspondido a Cl' 
Burgos ü n a C o m p a ñ í a . Se egtj 'tm 
buscando alojamiento para egtaj n'1 
fuerzas. < 

%í EN cl d í a de hoy ha dejado di 1:!r 
ex is t i r en esta ciudad, nuestro t!' 
d is t inguido ajpigo. cl abogado 
de l i lustre Colegio do Burg^ *0 
don Octavio Valero Dato.. ¥> 
ESTA tarde, en el rápido, U£rl 
llegado a nuestra cii/flad, (j'F1 
Bubsecretario de Industria Pú-
h ü c a y vicepresidente del Con- *' 
greso, s e ñ o r B a r n é a . Ha visita-p 
do les p r inc i rn los monumentos^1 
y esta noche c o n t i n u a r á cl da-/, 
je eh e l expreso. " 
ACABA de constituirse en San * ^ 
S e b a s t i á n una empresa con 
fuerte cap i ta l para establecer 
n n servicio d ia r io de viajeroi 

, entre la capi ta l donostiarra y 
M a d r i d . En Burgos se detendrán gn 
los autocares una hora. Los cua- ^ 
t r o autocares con que empeza
r á a funcionar ln l ínea han cos
tado medio m i l l ó n de pesetas, 
es decir 125.0C0 pesetas catUl | 
wno. i . 4 i . 

p a r a s & c e 

e ^ p i r i t u a 

r d í o t é s 

T 

M a ñ a n a , jueves, t e n d r á lugar 
e l Re t i ro Esp i r i tua l para, los sa
cerdotes de l a ciudad, qiie s e r á 
d i r ig ido por e l M . I . , s e ñ o r d o n 
F é l i x A r r a r á S , maestrescuela de 
l a S. í . Catedral . " 

Los actos se c e l e b r a r á n en la 
Capi l la del Palacio Arzobispal , a 
las once y media de la m a ñ a n a 7 
a las cinco y media de l a ta rde . 

jEincas, solares, apartamentos, 
chalets, bungahvws, etc., a lqui le
res y ventas. M E D I N A , J o s é A n 
ton io , 19. — Te l é fono 135. Tor re -

vie ja (A l i can te ) . 

m n i c r para restaurant. — 
Informes en esta Adminis
t r a c i ó n . 
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Calzados José Ruiz y H n o . 
Plaza J o s é An ton io , 28. T e l é f o n o , 3448 

AE11IKWDO piso. Ra-
SEÓn Mercado Sur, 15. 
Pescad erí.a,, 
ALQUILÓ pisos nuevos 
con calefacción. Infor
mes teléfono 1684. 
SE A X ^ t T l L A local en 
La Ventilla. Informes 
•stft Administración. 

Y i c c e ? 0 ! ! i i 
T A X I Ilenault Dauphl ' 
»é. to léfono 2154. 
1A Ü TÓalO V1L1ST AS l 
i ía t r iculacionos. Trans
ferencias, carnet* do 
«onductor, t ramita r&r 
pidamenU G e s t o r í a 

CONTINBINTAXJ . 
AUTO, a A, K«. 
puestos O. M . d , 
Chevrolot - Opel o 
Bodford y varios. 
Madrid, L Calvo 
Bótalo. S. TeJéfoao 
m i 

FIJK.IA dol Auto
móvil. Oíortag: Tu
rismo Austln 7 Hp. 
Moderno Seat 1400 
« t e . , , Furgonetas 
D.K.W. Furgones, 
Camiones hasta 10 
tonoládaft, uno vol-
quírto 6 toneladas. 
Tractores hasta 40 
HI». Demandas: 
Furgonetas, O a-
mionea Turismos, 
motociclctíifi, trac-
torfiri. Carretera 
Valjadolid (Para
dor del Rey). Telé
fono» 2738 - 3593. 

AUTOS nuevos alqui
lamos sin chófer. Seat 
600, I>auphine. S e r-
viauto. Informes Calza-
d o s Luis, Teléfonos 
8586 - 1133. 
A L Q U I L E R Dauphtne, 
600, sin conductor. Ta-
mayo. P l a z a Alonso 
Mortínee. 6 (Frente Ca-
pltania). Teléfono 0296 
A P l t E N D A a condo-
clr, Auto Escuela Bur-
galeaa (Gestoría Par
do Calleja) • le conse
guirá su carnet rápida
mente. . 
APRENDA a condtxctz 
con coches J camlonei 
de Aiademla tGuía» 
ftan Loremso, 83 2* 
AUTOS Pereda. Dan-
phlne, Beat. alqullor 
sin chófer. Santa Agüs* 
da. 1S. 3.e. Teléfonos t 
6640-416 y 8280. 
VENDO ¿noto Saeta, 
sin estrenar. Ra^ón A l -
mirant* Bonlfae, 10, á.» 

SE V E N D E N motoca
rros de 125 y rjOO; Co-
fersa de 2 I IP . . Monte-
sa Brío 81» Derbi 2 
I IP . , Motoblc de 74 y 
Guízi do 65. ; Consulte 
cóhdiciones de pago. 
Razón Ciclos Ayala. 
Madrid. 16.. 
VENDO moto Vespa 
modélo 1969, precio eco
nómico. Escribir pá
rroco de Te mi ño. 
ALQUILO «Seat: 600», 
sin chófer. «Arconada». 
Calzadas, S6. Teléfono 
4795. 
GRAN, surtido en acce
sorios eléctricos. Auto 
Ibérico. Burgo» - Aran-
da - Falencia. 
VENDO Iso' Scoter, oca
sión. Paseo Cubos, 4, 
Bajo. 

COLOGAClOítt 
MUCHACHA se neco-
sita. Madrid, 2, L8, iz
quierda. 
NECESITO cocinera. 
Miranda, 12 ,principal. 
8E JVÜICEMITA cuica 
con buenos informes 
Restaurante Castilla. 
Vuffa. 8. 
SE NECESITA donce
lla. I n f o r m a r á n pesca
dería C r u a Paloma, 
19. . 
SE OFRECE ayudan
te camión con carnet 
primera. Informes telé
fono 1667. De 1 a 8. 
URGE muchacha «a-
biendo perfectamente 
obligación. Inút i l sin 
informes, 760 sueldo. 
San Cosme, 2. De 10 a 
12 mañanas . 5 a 8 tardes 
NECESITO pastor a 
zurrón. Alejandro Bar
quín, eh VlUanloquó-
Jar. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Tratar con 
Angel Dleü. Vülarmen-
tero. 
MUCHACHA «e neco-
slta con. iofomie»,. San 
Cosme. 2, 6.° izqda. 
SE' NECESITA asisten
ta para la cocina. V i 
toria, 29, 5.°, izqda. 

SE V E N D E carro de 
bu^es en Vlllayerno 
Morquillas. L u c i n o 
Hortilgüela. ' 

SE NECESITAN tor-
ñeros de primera do
minando su ofióió, iv i 
rá trabajo de serie. Co
locación en Pamplona. 
Pafraremos viajes y es
tancia prueba. Escribii; 
interesados al húmero 
108, Publicidad Eleo. 
Avda. (!encral Franco, 
15. Pamplona. 
CHICAS se precisan. 
Los Colonia, 5. , 
SE 'NECESITA sirvien
ta. Valladólld, 2, 5.", D . 
NECESITO chica, pre
ferible 30-40 años . Ma
drid, 1, 5.* dchá . 
PRECISASE ama 40-55 
años, para Cuidado tres 
niños, büenos informes. 
Sueldo t1.000 pesetas 
más seguros, vEscr ib i r 
.condicionee: Apartado, 
9.' Vitoria. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Florencio 
Mart ínez. S a n Maraés 
de Burgos. 
NECESITASE chica y 
n iñe ra con informes. 
Razón : Pasaje de la 
Flora. Carnioeila. 
SE NECESITA mucha
cha 600 ptas. sueldo, 
pocos fanülki. Barriada 
Mili tar . Covadonga, 17. 
SE NECESITA chico. 
Confitería T u d a nfea. 
Plaza José Antonio. 
MUCHACHA para todo 
so necesita,^ casa poca, 
familia, buon sueldo. I n 
formes, Vitoria, 17, LB, 
izquierda. 
SE NECESITA chica y 
señora para lavar y fre
gar, buen gueldo. Pla-
Ba Vega. 27, bajo. 
NECESITO chico para 
labranza. Informes Fru 
ter ía «La Luisa*. San 
Pedro Cardcúa. 
NECESITO pastor a 
zurrón. Tratar Eubulo 
Palacios. Bañuélo» do 
Burcba. 
BE NPX'IÍPITA chica? 
con informefl. Excelen
te sueldo. Edificio Fcy-
gón, 10. C. 

A SEÑORA formal sin 
hijos damos habi td t ión ' 
gsratis con. derecho co
cina; carbón, agua., luz. 
San - Podro Cardeña, 60 
habitación 4. 
NECESITO cocinera 
buen sueldo. Razón Es
tanco Plaza Santo Do-
min>rn 
SE NECESITA roparti-
d o r para jxinaderla. 
calle VUlalón, núm. 3. 
Punta Brava; 
SE NECESITA mucha
cha con informes. Con
cepción, 12, 2.c. izqda. 
NECESITO medio ofi
cial carpintero y otro 
sepa pintar a pistola. 
Colón. San Pablo. 
SÉ NECESITA mucha
cha, entrada cine gra
tis. Casa Munguía. Pla
za José Antonio. 
SE NECESITAN ofi
ciales do calefacción. 
Informes Oficina de 
Colocación. 
SE „ NECESITAN dos 
botones. Edad C6,torce 
años. Informes Secre
ta r í a Circulo do la 
Unión. 
SE NECESITA una se
ñor i t a para onmarora. 
I n í o r mes Secre ta r ía 
Circulo de la Unión. 
SE NECESITA criado. 
Fél ix Pardo. San Pedro 
de la Fuente. 
SE NECESITAN forja
dores de 22 a 26 años. 
Informea, Talleres Moi
sés. VUlafría. 
NECESITAMOS «pren-
dicos 34-10 años. Indus
trias Ferro. Diego Laí-
iiez, 20. 
SE NECESITA apren
dida do modista. San 
Jul ián , 8, 6.«. 
SE NECESITA chica 
para Bilbao" que sepa; 
cocina, inút i l , sin Infor
mes. Razón Almirante 
Bonifaz, .10,--1.V dcha. 
NECESITO oficial y 
aprendiz de piedra ar t i 
ficial y pulidores a des
tajo. Callo Cortos, 5. 

SE OFRECE modista a 
domicilio. Informes e&-
•ta Administración. 
¡£E NECESITA asisten
ta. Plaza José Antonio, 
4, 3.°, dcha. 

CtíWPttAc : V E H Í p 
S E R R I N . Madrid. 20. 
Teléforio 6179. 
VENDO 1*50 pollas de 
dos meses y medio. Ra
zón Hospital del Rey, 
14. 
MAQUINA de escribir 
portát i l , vendo. B a r 
Victoria. San .Fernan
do, 4. 
AVICULTORES, polli
tos seis razafl, altas 
selecciones y machi-
tos 3,50 pesetas. San 
Juan, 21, Exposi
ción, Mercado Plaza 
Norte.. Quesero; 
VENDO cocho y silla 
niño. Vitor ia . 21, 3.e, iz
quierda. 

MOLINOS de mar
tillos «Case» d o 
gran rendimiento, 
económicos. Vldau-
rreta y Compañía . 
S. A. San Pablo. 
20. Burgos. 

V E N D O -depósitos de 
urali ta seminuevos de 
1.000 litros. Gran oca
sión. Igualmente depó
sito de chapa 6.000 l i 
tros. Fidel Hoyuela, Le
j ías E l Cid. 
VENDO jaulas para po
llitos primera, segunda 
edad. Aparicio y Ruiz, 
12. Teléfono 1146. 

CESAN, fábr ica 
de viguetas y bo
vedillas. San Pe
dro Cardeña, 46. 

VENDO coche y silla 
niño. Santa Clara, 62. 
Chalet 

V E N D O mostradofes 
económicós por refor
ma. Razón, Charcutería-
Contreras. Callo Miran
da,.'". ', 
SE V E N D E N plms, ra
yos y herramientas de 
herrero y carretero. 
Viuda de Félix Pérez. 
Hontoria de la^ Cantera. 
OCASION: vendo bici
cleta caballero seminuo-
va, reloj Longines da 
oro caballero, infierni
llo estufa de petróleo 
y bandurria nueva. .Ra
zón esta. Administra
ción. 
SE V E N D E palomina. 
San Juan? 42, 2.», iz
quierda. 
PANA V E SUperpienHO 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 8 
meses. Grucps america
nos. Avícola San Lsi-
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 
MOLINOS «Derla» to
dos t amaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y Sao Felices, 
6. Burgos. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
teléfono 1146. (Det rás 
Audiencia). 
P O L L I T A S sexadas 
p o r método japonés 
ideal H-^-W; pollitas 
Lcgohrn J-R-7 mixtos 
de ambos, pollitas de 
todas las edades. A v í 
cola Mirasol. Pisones, 
7. Teléfono 2060. 

^POLLITOS todos loa 
días, Leghorn híbridos, 
Dcnler Leghorn. Avíco
la Mar ía Isabeh San 
Gil , 7, 
A V E N A , compramoM 
cantidJi des superiores 
a 3.u00 ' kilogramos. 
Ofertas: Cooperativa 
Avícola. S a n Pedro 
Cardeña, 28. 

ACEITES, lubr i 
cantes y grasas, 
grandes existen
cias: Repsol, Cep-
sa y C. S. en bido
nes y a granel. 
J ) i s t f ibuidores: 
Agust ín González 
Mozo. San Cosme, 
2. (Plaza Vega). 

V E N D O m á q u i n a 
de coser y bordar 
S i n g e r, mueble, 
nueva. San Isidro, 
35, habitación, 2. 

VENDO pollitas todas 
edades. Capiscol. Cami
no Villayuda, 43. Este
ban González. 
V E N D O amasadora 
«Balara cilindro, motor 
eléctrico 3 HP., otro 

'gvasolina Rex, 3 HP.( 
dos carros de toldo. I n 
formes esta Administ 
tración. 
A V E N A vendo 2.000 k l -
1 o g r amos. Francisco 
Ruiz, en Fresno de Ro
dilla. 
SE "VENDE torno mar
ca Comesa y pesadora 
marca Victoria. Infor
mes, Talleros Moisés. 
Villafría. 
V E N D O coche-silla de 
niño., Confitería De M i 
guel. 

FINCAS 

SE V E N D E N píaos oon 
facilidades. San Fran
cisco, 78 y Avenida Cid, 
83, y locales. Teléfono 
4286. Sedaño. 
VENDO o alquilo lo
cal, zona industrial, na
ve 330 metros, patio ce
mento 1,250 metros* 
propio cualquier indus
tria, facilidades pago 
hasta tres años. Infor
mes Sr. Vicario. Pue
bla, 9. Teléfono 6444. 

SE V E N D E N terrenos 
en Gamonal y la Venti
lla, este último con 
planos de casa. Infor
mes esta Administra
ción. 

PISOS, todas las zonas 
y precios. Conde. Plaza 

aSanta. Mariis, 4. 
FINCA, SO fanegas ple
no cultivo, modernos y 
adecuados e d i f i c i o s 
dentro término de Bur
gos, vendo precio inte
resante, libre rentero». 
Conde, 

CASA unifamijiar con 
patio 1.000 metros cua
drados, apta granja 
avícola, ganadera, si-
tuadá en Gamonal.' Ven
do de ocasión. Conde. 

SOLAR 1.000 metros 
cuadrados con un piso, 
gallineros, casa planta-
piso p/roduciendo 500 
ptas. mes; vendo todo 
junto por enfermedad 
en 250.000: Conde. Fian
za Santa María, 4. 

SE V E N D E casa llave 
en mano;-, en Cortes. 
Tratar Leoncio GIL 
¿LO QUIERE Vd.? De
rribamos su cafa espe-
ciallskis derribos, rapi
dez, economía. Contra
tación tardes de 4 a 8. 
Calera, 10, 8». Construc-
c i^es MEKASA. 

S ¿ V E N D E terreno en 
Camino Villayúda. I n 
formes «El Hortelano». 
PISO estrenar, seis ha-
'bHtaciones,. Isrtjrviciog, 
exento. Aparicio Ruiz, 
12, 2.». 
URGENTE. Por ausen
cia industria montada 
varios años. EJngrasea, 
vu lean izado i, 1 ubrican-
t c a, soldadura, etc., 
vendo ó traspaso, faci
lidades, céntrico y com-
p l e t o . De Interesar, 
también piso. Baracal-
do (Vizcaya). «Garaje 
Santi». T«!ófon« 230133. 

CASA, individual con 
patio y cuadra, vendo 
barat ís ima por tener 
que ausentarme. Verla 
de 5 a 7 tardes, en Po
zo' Seco, 13. 

(ANAOOS Y APEROS 

MASSEY Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 630-S, 
la más manejable 
y económica. Agus
tín Gon/.ález. Sen 
Cosme, 2. 

SE V E N D E una yegua 
parida con un macho, 
en Villarlezo. Juventino 
Pérpz. 

MUtBLES 

URGE tomar tra 
negocio bar impon 
te; pagaríaso contad 
Conde. Santa María, 
primero. 
TRASPASO o V 
farmacia, mucha C 
tela, por no foder at 
derla; condiciones vflp 
tajosisimas. CoÜ.PJ 
Plaza Santa Mana, * 
TRASPASO comí 
bles y vinos por no 
derlo atender. *" 
mes Estanco San 

isa 

REMOLQUES Gómez 
García, calidad y eco
nomía. Avenida Cid,' 63 

VENDO plataforma so-
la o con caballería, fa
cilidades. Villarcayo, 10. 
Teléfono 1040. 

VENDO m u í a 6 y 9 
años, a elegir entro 
trea.. Tratar con Grego
rio Dueñap. Cast'rillo de 
Murcia. 

VENDO máqü lna ata
do i-a «TrepaU, impeca-
b 1 e. Simeón Gómez. 
Caatlldelgado. 
VENDO carro de bue
yes ua año de uso y 
corro de una caballe
r ía con toldo, seminue-
vo. Aureliano de la 
Fuente. Villacienzo. 

VENDO 14 ovejas em
parejadas, jóvenes. Tra-
t a r Eutiqulo Pérez, 
Villanueva Argaño. 
VENDO par de ma
chos 8 y 9 años. Tra
tar con Pedro Rebollo. 
Villahoz. 
SE VENDE vaca leche 
recién parida .tercer 
parto. Tratar Domingo 
Villanueva. Celada del 
Camino. 

SE V E N D E N dos ca-
ma^. Avenida Cid,' 77, 
i>*, izquierda. 
SE V E N D E N dormito
rio y comedor comple
to. Rey San Fernando, 
4. Informes: Por te r ía 
de 4 a 9 tarde. 
POR traslado vendo 
dormitorio niños, bara
tísimo. Concepción, 14, 
4.»?, dcha. Escelara de
recha. 
SE V E N D E N camas-
muebles, Concepción 3, 
segundo. 

^ E V E N D E N butaco-
nes y alfombra- Infor
mes esta Administra
ción. 

PERDIDAS 

HALLAZGO perra ca
ita negra, extremida
des canela y blancas. 
Mateo Cerezo, 9. Bur
gos. 
PERDIDA abrigo n i 
ña. Se grat if icará. Ave
nida General Vigón, le
tra E, l.«, izqda. 

EncnnderaacloBeí* 
corrientes y de nj* 
jo, encárguela» 
TALLERES .GR¿ 
FICOS «Diario « 
Burgos». Calla 
toria, núm. 1* 
léfono 2863. 

SEGUROS Gonerjlej 
todos los ramos ^ 
luta garant ía . Ge«w j 
Quintn nüla 
PASAPORTES, P8"^ 
les, úl t imas volunta" ^ 
licencias. Confie'»* 
Gestoría Quintan^1* 

f OTOORABAltOj 
Confección répiP» 
TALLERES G14* 
BTCOS «Diarlo 
Burgos». WdTé 
n,ntajoaoa 0 « f t ¡ 
Vitoria, U . 
l o 2862. 

ir 
Sf 
id 

iAv 
< 

5-
S 
a 
3, 
V 
Si 

i 

MASSEY Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - Diesel. 
Agustín González, 
San Cosme, 2. 

TRASPASO dos loca
les unidos 350 metros 
y patio 150 metros. San 
Pedro la Fuente. Infor
mes teléfono 3388. 
P E N S I O N . 20 . enmas. 
banca, calefacción,, en 
lo m á s céntrico de Bur
gos, renta baja; tras
paso precio muy conve
niente p o r traslado. 
Conde. Ploaa Santa Ma
ría, 4. 

S A S T R E : refo 
arreglo prendas 
lléro. San Gil. 3, 
PASAPORTES,. -
les, caza, autoniovi-
Rápidamente . Oes 
Santamar ía . Calera, 
primero. 

I M P R E S O S 
ruierciales, 
timbradas, tar^T 
tas de visita. 
taclones, pr00**! 
tos de P r o F « ^ 

13, Toléfcno 
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d e l a D i p u t a c i ó n y G i r a s j e r a r q ü l a s 

k o n J o s é U t r e r a M o l i n a m a r c h ó l u e g o a M a d r i d 

< 
el preBidente de la Diputación y de
m á s je ra rquías regresaron a Bur
gos; í 

las y 

l*¿ 

i,qü, 
sos ai 
intoí. 
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guií, 

Sato, 
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urgoi io, don José Utrera Molina. Se can
al final ol «Cara, al Sol» cuyas 

fritos de r i tual dió el propio Beñor 
Itrera Molina. 
Este, en unión de las domáB au-

M^Jor ldadca y Jerarquías , visitó dea -
• b)ué» la exposición de los trabajos 

, jjl^flllaados durante la cátedra . 
en:oa i k e ñ o r Utrera MoUna empren-

^ ^ • i ó -g^guidamente viaje a Madrid y 

San mmMVtt&»iMKiu6tti»mmtmtmmtm 
con 

• a 

la tarde de ayer fue clausu-, 
én Salas de los Infantes l a ' 
-a ambulante de Sección Fe-i 

nina q u e , patrocinada por la 
ipütación provincial, h a venido í W « « ^ ^ W í < a ^ t ó í « K - M ? « í « « « ^ « i « « 5 í 
sarrollándoee durante los úl t imos 

s c«.B5 d'as y con la colaboración del 
S, y p»rvi( io de Kxtensión Agrícola y de 
con¿J |as a.utoridades de Salas de los I n -
ra \l i 
iS ¿! • El «cto lo presidio el gobernador 

^ l i v l l y j*fe provincial del Movimien
to, don José Utrera Molina, en unión 
iciel presidetne de la Diputación pro
vincial, don Fernando Dancausa; 

Subjefe provincial del Movimiento, 
¡iaeñor Miranda; delegada provincia.! 

Sección Femenina, señori ta Vi -
|««nta López Ortiz, con todos los 
fxnandos de dicha Obra, además de 
\\ui primeras autoridades do Salas. 

Dtspués de ser recibidas en el 
NLyuntamiento nuestras primerus 
•tutoridades y de cantarse una Sal

ive popular en Ip. iglesia parroquial, 
tuvo lugar la clausura de dicha có-
tedía ambulante en las escuelas na-
ciortales. 

Primero, las parvulitas repr^sen-
íiarón un «Cuento gimnástico» y un 
l^rupo de mozas ejecutó típica1? dnn-
aa*. También las alumnas tuvieron 

[una destacada actuación a base de 
leanciones y bailes y ejecutai-on una 
pmpecable tabla gimnástica. ' 

Por último, las autoridades pro-
«•incialos y el' alcalde de Siílas en-
Itregarqn los certificados acredita^-
ítivoé a las alumnas aprobadas, asi 
©orno los premios otorgados.pn los 
[cursos de cocina y de jardines, que 
SXucron tonvoca;dds por 'el Ayuníu-
tniento de dicha ciudad. 
I Cerraron ol acto el alcalde de Sa

lo d» íss y diputado por aquer partido, 
lestro Jo'B^ Martínez y él gobernador 
>gadO •iv51 y te^e provincial del Movimicn-

Su Santidad el Papa impartirá 
al Mando la bendición Pascual 
el Domingo de Resurrección 

EifotiD en tejiai OD decreto m eitlDla a leí lacerilotei y 
relioioioi \Mm de los Ceetroi de eiseiaoia 

eos-

fVlcDo de primera página) 

a K m s c h e f u n l l a m a m i e n t o con
j u n t o ang lo-nor t ' amer icano d i r l -
r igonte sov ié t i co su esperanza de 
que a ú n 'puede producirse un' 
cambio en su ac t i tud en r e l a c i ó n 
con el con t ro l i n t e rnac iona l de 
la p r o h i b i c i ó n de pruebas n u -
c l e a - e í , a d v i r t i é n d o l e que, en 
caso con t r a r io , el p l a n occidental , 
de experimentos a t ó m i c o s , p ro 
yectado pa ra finales de esto mes, 
se l l e v a r á a electo. 
L A R E P L I C A D E L Z A R R O J O 

Estocolmo.—La agencia de no
ticias sov ió t i ca "Tass" ha infor
mado que e l l l amamien to con
j u n t o anglo-norteomericano d i r l -
gidcí a l p r i m e r m i n i s t r o N l k i t a 
Kruschef a tehor do las pruebas 
nucleares const i tuye "una confu
sa man iobra de naturaleza mo
ramente prupagandjst ica". 
P R O X I M A E L E C C I O N D E 

P R E S I D E N T E I T A L I A N O 
Roma,—El profesor G i o v a n n i 

Leono. presidente de la C á m a r a 
de diputados i t a l i ana , ha convo
cado hoy" u n a ses ión conjunta de 
las dos C á m a r a s » del -Padamento 
p a r a e l d í a 2 cjte M a y o p r ó x i m o 
con objeto de elegir u n nuevo 
presidente de la R e p ú b l i c a . 

E l manda to de 7 a ñ o s del pre
sidente Q l o v a n n i O r o n c h i exp i ra 
el 11 da Mayo . L a C o n s t i t u c i ó n 
no p r e v é su r e e l e c c i ó n 

E l profesor Lefene, de 53 anos, 
c r i s t i a n o - d e m ó g r a t a , es uno de 
los seiá candidatos posibles cuyos 
nombras han sido difundidos por 
la Prensa. N i n g ú n candidato ha 
sido indicado oficialmente a ú n . 

Los. o t ros S"n:, 
E l presidente ac tual , G r o n c h i , 

c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a , 74 a ñ o s . 7 
, A n t o n i o Segni, c r i s t i a n ó ^ i e m ó -
crata , 71 a ñ o s , ac tual m i n i s t r o 
del e x t e r i o r . 

E í senador Cesare Merzagora, 
63 a ñ o s , i n d e p e n d i e ñ t é . 

Senador A t t l l i o - P icc ion i , 69 
a ñ o s , v icepr imer m i n i s t r o y p re 
sidente del Consejo Nac iona l del 
p a r t i d o c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a . 

Giuseeppe Sarayat, 63 a ñ o s , 
d i r igen te Idel p a r t i d o social-cle-
m ó c r a t a . , 

L a e l ecc ión se h a r á por escru
t i n i o secreto. 

Ciudad del Vaticana— Su San
tidad el Papa impart i rá su tradicio
nal bendicJcn pascual a la ciudad de 
Rema y a todo el Mundo, en una 
ceremonia que será transmitida por 

, Radio Vaticano, a las doce y media 
{hora española), el Demingo de Re
surrección. * 

Previamente será oficiada en la 
basílica de San Pedro una solemne 
misa de pontifical. 
. El sábado, día 21. a las ocho de la 

tarde, también hora española. Radio 
VaUcana t ransmlürá su mensaje de 
Pascua, que será igualmente difun
dido a todo el Mundo, según ha 
anunciado "L* Osservatore".—Efe 
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«Los juglares del amor» represen
taron ante' el pitólico de la 

populosa barriada, la obra 
del inmortal Tagore 

Siguiendo .el p lan, previsto de 
antemano. "Los juglares del amor" 
han cubierto una nueva etapa en 
su i t ine ra r io a r t í s t i c o y ca r i t a t ivo 
a la vez. 

El pasado domingo, d í a 8. en el 
s a l ó n t e a t r ó de las Escuelas p ro 
fesionales femenipas, e l p ú b l i c o 
numeroso de la Ba r r i ada de Y a -
güe s igu ió emociando el desarro
l lo de esta pieza maestra de la 
l i t e r a tu ra universal . L a actua
ción de "Los juglares del amor", 
realzada por las excelentes con
diciones del s a l ó n , r e s u l t ó m a g 

n í f i c a , por lo que merecieron el 
encendido aplauso de los presen
tes a l finalizar la r e p r e s e n t a c i ó n . 

Como siempre la nota m á s be-
lUa de l a velada, l a puso J o s é M a 
nuel Sá i z . n i ñ o que une a sus 
inegables dotes a r t í s t i c a s , du lzu
ra, sensibil idad y f a n t a s í a ; cua
lidades i d ó n e a s para encamar a 
u n personaje de Tagore. Y que 
en el " A m a l " protagonis ta de " E l 
cartero del rey" adquir ieron m a 
tices, insospechados en u n n i ñ o 
de ocho a ñ o . 

T a m b i é n el resto de los actores 
infant i les , c o n q u i s t ó las s i m p a t í a s 
del púb l i co , que p r e m i ó asimismo 
el t rabajo del resto del reparto 
con sinceros aplausos. Por todo 
lo cual, estamos seguros, el éx i to 
fué t o t a l . . 

REVOCACION DE UN DECRETO 
Colcmbo-— A prepuesta del minis

tre de Educaciou de Ccylán, ha si-
de revorade el decreto que excluía a 
los sacerdotes y religiosos catcüccs 
de los Centro^ de Enseñanza del 
pais.—Efe. 
JORNADAS DE ESTX'DIO 

Bruselas.— La Unión Internacional 
de la Prensa católica, en colabora
ción con la Oficina Católica do I n 
formación sobre los problemas euro
peos, sd ha hecho promotora de una 
serie de jornadas de estudio sobre 
los diferentes aspectos de la inte
gración europea, dedicando parüci>-
lar atención a les problemas de la 
opinión publica y de la Prensa ru-
tólica.—Efe. 
SEMANA TEOLOGICA DE ESTU

DIOS DOMINICOS 
. Bolonia.— El Patriarca de Venccta, 

Cardenal Urbani. ha inaugurado la 
Semana Teológica de estudios domi
nicos, dedicada al tema "Los cató
licos en la sociedad". " 

Después de subrayar que la Igle-
está llamada a vivir en la histo

ria y en el tiempo, afirmó que no 
puede encerrarse incierta en el se
creto de sus templos sin traicionar 
la misión providencial do formar al 
hombre completo y dar sólido funda
mento a la sociedad. Despuéfi exami
nó la posición de los seglares en la 
Iglesia, destacando la actualidad del 
problema y anunciando futuras dis
posiciones al respecto.—Efe. 

n u e v o p l e g a b l e F L E X 

Mínimo espacio. Máxima comodidad. 
Patas reversibles-automáficamento. 
Cierre de seguridad. 
Ruedas de goma para su fácil traslado. 

Tubo fie acero en forma d« arco d« 
una sola pieza. 
Sin cantos ni aristas. 

11 AMA D E CASAÜ 
Para cualquier consulta que 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional del Ser
vido Doméstico, solicite los ser
vicios de las Visitadoras Socia
les del mismo, llamando a Sos 
teléfonos 8707 y 8996. 

Dormiré perfectamente y se sentirá'msjor 
cada mañana. 
Equipado con colchoneta FLEX de muelles 
estabilizodos. Garantía do confort máxi
mo y precio mínimo. 

DE L O B U E N O , L O M E J O R 
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"Record" en ú vuela 
de londres a Madrid 

rMadríd.— La flojedad en los, cam-
klos y ca el negocio, ha sido la tó-
|ica coa que ha abierto su trabajo 

Bolsa esta semana. El papel, lia 
•cudldo en abundancia y la dematir-
» a se ha mostrado retraída. Se ha 
•otado hasta en ol sector banrario, 
•ue boy registró bajas. Las únicas 
•zaa habidas han sido Banco Rural, 
fcu 911 teros; Metro, con cuatro y 
Eft- con ocho puntos. Las bajas, en 
« d o s los sectores, van de la gama 
;|o qchp a un enteros. Por ejemplo, 
• a v a l , oche; Petróleos y Banco Po-
•ular , seis; Explosivos y U. E. Ma- ' 
•pllefla,. cinco. En el cierro se maa-
•JVO la oferta. 
• Acciones: Banco Cetnral. 918; Es-
ftiflol do Crédito, 98Q; Hispano Ame-
•cano. 894; H. Chorro, 186; Iberduo-
B»,. 399; nuevas, .390; novísimas. 391; 

^ f a l t o s Nansa, 160; Saltos Sil, 262; 
.^^lllevillana, 221; Aguiln, 704; Il ldro Ci-

¡ B l . 116; Minas del Rlf, 543; Duro 
•sPaí!* loguera, 202; Ponforrada. 884;' 
3™* - :np.'fi. 1.90; nuevas, 191; Cros, 

t í 1 ' E r o s i v o s , 340; nuevas. 326; 
•la, ^ l ldronl t ro , 171; Unión .y Fénix, 

.. «.000; Altos Hemos, 237; nuevas, 
VSÍ1;:'; Seat' 260; Telefónica, 219; Fo-
aten- ilsa' 126 i Sníace, 343.—Cifra, 
veiv 
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T e r r e m o t o s e n d o s c i u d a d e s c h i l e n a s 
E s a s e s i n a d o c o n 1 6 p r o y e c t i l e s d e p i s t o l a e l 

h e r m a n o d e B a r c a , e l f a m o s o b a n d i d o c a l a b r é s 

B o l s o d e B i l b a o 

Bilbao.— /Contratación desfavera-

efl! 
lú
es 

LA-
de 

VI-
r-

le ha sido la tónica de la sesión de 
pisa, a causa dó la presión de la 
ferta, registrándose diferencias ne-
Uivas, entre las. que destacan los 
\ enteres perdidos por Banesto; 10, 
pr Resinera; ocho, por Bancobaos 
¡seis y medio, por Hornos, resul-
pdo una scsíóri muy floja. 
Acciones: Banco do Bilbao, 960; 

pifral, ex-cupón. 915; derechos, 
I ; Banesto. 986; Hispano. 892; Vlz-
pa. 9,95; Popular, derechos, 260; 
[ntander, 42; Vlesgo, 230; Iberduo-
l 395,50; 1980 y 61. 390 ; 3,5 por 
j>nto. 392,50; Sevillana, 221; Rlf, 
0; Hornos, 236,50; Seat, 257; San-

• i Bárbara, 134; nuevas, 127; Pape-
k 450, Explosivos, 350.—¿lira. 
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Santiago de Chi le . — Dos fuer
tes temblores de t i e r r a h a n sa-
sudido hoy las ciudades de Lebu 
y Angol , en e l Sur de Chi le . 

U n a p r imera sacudida se dejó 
sent ir m á s d é b i l m e n t e en las 
ciudades de C o n c e p c i ó n y Los A n 
geles, pero una segunda conmo
c ión (a leis 15,10) se r e g i s t r ó po
co d e s p u é s sembrando el p á n i c o 
entre los habi tantes de las cua
t r o ciudades citadas. 

Otro mov imien to s í smico fue 
notado en l a r e s e ñ a , a l Norte del 
p a í s . 

ASESINAN A L HERMANO DE 
U N FAMOSO B A N D I D O 
P a l m i ( I t a l i a ) . — Diez y seis 

proyectiles de pistola han* pues
to anoche fin a la v ida de A n t o ^ 
nio Barca, hermano de u n o de 
los m á a famosos bandidos de Car 
labr ia . 

U n portavoz de la Po l i c í a ha 
declarado que Barca, que conta
ba 33 a ñ o s de edad, se encontra
ba en su casa p r ó x i m a a Oppido 
Mamer t i na . cuando oyó que a l 
guien le l l amaba desde fuera. 
Abr ió l a puer ta y r ec ib ió 16 ba
lazos en su cuerpo. 

AISLADOS POR LAS AGUAS 
Eiisabethvil le.— Unas 600 per

sonas, entre ellas varios sacer^ 
dotes y religiosas europeas de una 
colonia de leprosos si tuada cerca 
de l a f ron te ra de Rhodesla, se 
encuent ran aislados p o r l a s 
aguas en unas colinas del Sur
este de Katanga . Las autoridades 
ya han enviado socorros, pues la 
s i t u a c i ó n en lo que se refiere a 
al imentos es precaria.—Efe. 

¿FUE SABOTAJE? 
. P a r í s . U n pol ic ía vio u n 
a v i ó n pr ivado volar sobre lá f á 
br ica de municiones de Sa in t 
Just d'Ardeche poco antes de que 
se produjera en e l la l a te r r ib le 
exp los ión que o c a s i o n ó l a muer 
te de 18 personas por lo menos. 

Los diarios "France Soir" y "1* 
Progress", de L y o n , revelan que 
el po l i c í a di jo a los i n fo rmado
res que v io c ó m o el aparato so
brevolaba a baja a l t u r a en v a -
Tias pasadas sobre l a f a c t o r í a 
una media hora antes de que co-
mezara e l siniestro.—Efe. 
RECUPERACION DE CADA-

VERES 
. Saint Just d'Ardeche (Francia).. 
Los equipos de salvamento h a n 
recuperado ya 18 c a d á v e r e s co
mo consecuencia de las explosio
nes ocurridas ayer en u n a fac to
ría de municiones d é esta l o 
cal idad. 

Once de los fallecidos eran m u 
jeres. Aunque no h a n podido ser 
identificados a ú n todas las v í c 
t imas, la c i f ra de muertos se con
sidera def in i t iva . 

E n c í rcu los allegados a la po
l ic ía se h a dicho que va a r e a l i 
zarse una i n v e s t i g a c i ó n de las 
causas que h a n podido provocar 
l a exp los ión .—Efe . 

L l e g a a L a H a b a n a u n a c o m i s i ó n 

e f e c u a t r o c u b a n o s p a r a f r a l a r s o b r e 

e l r e s c a t e e f e i o s f . 1 7 9 p r i s i o n e r o s 

La act i tud oficial de EE. UU., es no Intervenir para nada 
aunque no se o p o n d i á n a cualquier esfuerzo particular 

D i e z p a í s e s , e n t r e e l l o s E s p a ñ a , h a n r e c o n o c i d o a l n u e v d r c g i m e n a r g e n t i n o 

a n s p o r t i s t a s 

N u e s t r a s e n t r e g a s d e 
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s o n 

Promedio mensual 
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Promedio mensual 
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9 2 1 2 1 

& i n a n j a u t o , S* 

La Habana.— Cuatro exilados cu
banos han llegado a La l íubana • pa
ra tratar acerca-dd rescate pedido 
por el jefe dol.Qoblorno cubano. F i 
del Castro, para la puesta en liber
tad de ios 1.179 prisioneros reciente
mente juzgados. Inmediatamente des
pués de su llegada, quedaron reclui
dos. 

Loa exilados representan al llama
do "Cotuité do familias Cubanas pa
ra la liberación de prisioneros de 
guerra". 

A su llegada al aeropuerto, proce
dentes de Miaml, fueron recibidos por 
un capitán del Ejército de Castro, y 
una pareja no identificada. No pa
saron por la aduana ni las oficinas 
de inmigración y salieron del aero
puerto con la citada pareja en un 
auto pequeño. El militar les siguió 
en un vehículo oficial. 

En ts,u camino hacia La Habana, 
han sido llevados a través de una 
carretera muy poco frecuentada y so 
Informa en esta ciudad que,han sido 
recluidos en una residencia privada, 
previamente acondicionada para este 
fin.—Efe. 

POSICION OFICIAL DE ESTADOS 
ÜNIDOS 
Washlngtoq.— En círculos oficiales 

se informa que el (presidente Kenne
dy está firmemente opuesto a cual
quier negoeiaclón entre Gobiernos 
para obtener la libertad de los p r i 
sioneros cubanos condenados en La 
Habana en relación con el fracasado 
intento de liberación ddl pasado año . 

Los circuios ponen de relieve que 
el Gobierno de Estados Unidos no 
impedirán los esfuerzos que con ca
rácter particular se realicen para ob
tener la libertad do los preses, pero 
no intervendrá oficialmente. 

En una conferencia en la Casa 
Blanca, se acordó que si se llevan 
a cabo negociaciones de carácter par-

« W e s f S i d e S í o r y » p e l í c u l a 

a c a p a r a d o r a d e « O s c a r s » 

Actores premiados por lo Academia de 
Hollywood: Sofía Loren y Maxímilian Shell 

Santa Ménica.— La versión cine
matográfica de la revista musical 
"West Slde stery". es la que más 
"Oscar" ha obtenido, durante la ce
remonia de ceñeesión do premios de 
la Academia de Ciencias y Artes Ci
nematográficas de Hollywood. 

Aparte de ser proclamadá .como la 
mejor peUcula del año, obtuvo ctros 
varios premios. Como los que corres
pondieron al mejor director, mejor 
segundo actor, mejor segunda ac
triz y otros varios. 

H asido dada a conocer la lista de 
los "Oscar" ccncedldcs, a saber: 

Mejcr película: '"West slde atory". 
de Robert Wlse y Jercme Robbins. 

Mejor película extranjera: "A tra
vés de un opaco crfetal". de Ingman 
Bermang (Succía). 

Mejor actor: Maxímilian Schell 
(per su actuación en la película •'Pro-
cose en Nuremborg", de Stanley Kra-
mei). 

Mojcr actriz: Sofía Loren (por su 
actuación en la película "Dos mu
jeres"). • , 

Mejor actor smmrtarlo: Gécrgo 
Chafklrls ("Wost side story"). \ 

. Mejor segunda actriz: Rita Moreno 
M"Wes side story"). 

Mejor dirección: Robert WIso y 
«Jeróme Rcbblns ("West slde sto
ry" ) . 

Mejor producción documental : 
"Cielo y lodo" (Francia). 

Mejcr vestuario para película en 
rclores: Ireno Sharaff, en "West si
do story". 

Mejor película do dibujes: "Er-
satz", de la "Herte - Lions Interna
tional Corporation". 

Guión cinematográfico: "West slde 
story". Thormas S t an í c rd y "Mo-
risch Bross". 0 

Partitura musical para película 
musical: Saúl Chaplín. Jch Oreen. 
Sid Raymcnd o I r w l n K os tal ('West 
side story"). , 

Partitura musical para película 
dramática o comedia: Henry Manci-
nl . en "Desayuno en Tiífanys", Pa-
ramcunt. 

Mejor sonido: Gordon Sawyer 
("West sido story"). 

Efectos especiales: "Los cañones de 
Navarone". por Vivían C. Greeñham; 
pfectes audibles y visuales, Bill Wa-
rrinfetcn. 

t ícular y se trata sobre un posible, 
intertambio do los presos por pro-j 
doctos comerciales, Estados Únidos I 
no tendrían inconyenionto en estu- ¡ 
diar la posibilidad de levantar las 
restricciones impuestas a Cuba. 
CONDENA AL T R A t O QUE DAN A 

EOS PERIODISTAS EN CUBA 
Méjicc^— La Federación Interame-

ricana de Organizaciones de Perio
distas Profesionales, que se ha re
unido, en esta capital, ha acordado 
"expresar" su más enérgica condena 
por las persecuciones y atropellos do 
que son víctimas los periodistas ba
jo el v régimen comunista impuesto 
en Cuba. 

Esta medida fue adoptada a peti
ción del Colegio Nacional de Perio
distas de Cuba en el exilio y me
diante denuncia formulada ante d i 
cho Organismo por el .-decano nacio
nal, Mario Barrera Díaz; el secre
tarlo deja Agrupación, Vicente Mar
tínez y miembros de la delegación 
en Méjico, encabezados por Amado 
Hernández Valdée.—Efe. 

CONDENADOS POR MATAR UNA 
VACA PARA COMERSELA 
Hoiguln (Cuba)^- Un tribunal m i 

litar ha sentenciado a cinco perso
nas a un año de cárcel ^ cada una, 
por haber dado muerte a una vaca, 
con destino a la alimentación. 
MEDIDAS BANCARIAS EN 

ARGENTINA 
Buenos Aires.— El Banco Central 

de la Argentina, ha anunciado ha
ber suspendido todas las ventas do 
divisas. 

Los técnicos financieros locales pre
dicen una Importante disminución en 
el valor del peso, pero han puesto 
de relieve que es muy difícil calcu
lar a qué nivel so estabilizará." 

DIEZ PAISES FIAN RECONOCIDO 
AL NUEVO REGIMEN 
ARGENTINO 
Buenos Aires. — El ministro do 

Asuntos Exteriores, Mariano L. Dra
go, ha anunciado que diez naciones 
han recenocido verbalméntc o por 
medio de notas diplomáticas, al nue
vo régimen de la Argentina 

Estos países son: Vaticano. Espa
ña. Francia, Yugoslavia, Bulgaria, 
China nacionalista. Bollvia, Nicara
gua, Panamá e Italia.-—Efe. 
GOULART, ENFERMO 

Méjico.— El presidente del Brasil. 
Ooualrt, so encuentra enfermo de
bido a una baja de la tensión, com
plicada cen la altitud de la capital 
mejicana y la fatiga que le han pro
ducido sus actividades sociales. 
ESFUERZOS DE GUIDO 

Buenos Aires.— El presidente José 
María Guido, está tratando do lo
grar el apoyo del Congreso para po
der ocupar ei cargo, probablemente 
hasta el 1 de Mayo de 1964, fecha en 
la quo debía terminar el mandato 
presidencial del presidente Arturo 
Frcndízl. 

El ministro del Interior, dijo a los 
Iníormadores de Prensa quo se está 
redactando un decreto en el que se 
convoca al Congreso a una sesión es
pecial, destinada a modificar la ley 
de sucesión para permitir que el 
presidente Guido continué en la je
fatura del Estado. 

Martínez se negó a facilitar deta
lles acerca del proyecto de ley del 
Gobierno. De acuerdo con la actual 
ley. Guido deberé convocar eleccio
nes genéralos el 29 do Abril , es .de
cir, 30 días después do haberse he
cho cargo do la Presiden ola. pero 
tanto ssu consejeros como los mi l i 
tares, consideran que unas eleccio
nes sólo servirían para aumentar la 
cCíifuslún actual. 

Es dudase, sin embargo, que el pro
yecto de ley'obtenga la aprobación 
del Parlamente—Efe. 

1.352 k i l ó m e t r o s e n p o c o m i s 

de h o r a y m a d i a 
• • • • . : \ • , . • . • ~ .• ' 

Londres. — La «Brítíeh BJuropftt» 
Aywnyrs» (B.E.A.) dice haber eatft* 
blecldo una nueva marca para él 
recorrido Londres-Madrid (1.362 kív 
lómetros) Idgrada por un reactor 
«Comet», que cubrió la distancia « l 
una hora, 34 'minutos, lo que supo
ne 31 minutos menos que el ü e n i j » 
previsto para el recorrido. 

Eíl aparato; con 49 pasajeros a bof-̂  
do, voló a un promedio de 862 kilA" 
metros por hora. 

E l vuelo so efectuó el pasado. UN 
nos.—Efe, 

T r i p l e C r i m e a 
p o r c u e s t i o n e s 

a l M m t a v i ó n l i l i e n 

e n 
d e 

G r a n a d a 
h e r e n c i a 

Castellón de la Plana.— En accl-
doute, ha perdido la vida el emplea
do enganchador de vagones de la 
Renfe. Fernando Mena Cabrera, na
tural de Martos ( Jaén) , de.41 años, 
al ser alcapzado por una gran pie
dra que se desprendió do un vagón. 
TRIPLE CRIMEN 

Granada.— En el pueblo de Cogo
llos Vega, a unos quince kilómetros 
de Granada, se ha registrado un su
ceso, del que resultaron' cuatro per
sonas muertas y que tuvo su origen 
en cuestlcñes do herencia. 

Se desarrolló cuando las víctimas 
se trasladaba ndesde Huétor de San-
tillán al mencionado pueblo de Co
gollos Vega, donde residían. 

José García Hita, de 54 años y su 
esposa, Josefa Hernández Eujer. de 
47, iban, acompañados por dos her
manos del palmero, Antonio y Ma
nuel y al llegar al cortijo de Ta-
rlalfaquin, en el paraje conocido por 
Cuesta do Fatcrial, hizo acto de pre
sencia ei hermano político del ma
trimonio, Julio Ortega Barea. co
merciante, con domicilio en Grana
da. 

José y su os-posa, iban montados 
en una caballería de la que descen
dieron al enfrentarse con el cuñado, 
creyendo que Iba a hablar con ellos. 
Sin embargo. Julio, armado de una 
pistola y un cuchillo, disparó Inme
diatamente sobre el matrimonio, mu
riendo ambos en el acto. Luego, con 
el arma blanca, acometió a Antonio, 
que resultó gravísima mente herido, 
en tanto que Manuel logró huir ha
cia el pHeblo do Cogollos Vega, don
de dió cuenta do lo sucedido a la 
Guardia Civil. 

Horas después. Antonio fallecía 
El agresor desapareció, dejando 

abandonada la motocicleta que ha
bla utilizado para su desplazamien
to desdo Granada. Más tarde fue 
hallado su cadáver, en el ceiqente-
río. a donde so trasladó una vez co
metido el triplo crimen. 

El hecho ha producido gran cons
ternación en la cómarca. donde las 
victimas eran muy apreciadas. 

DIEZ MUERTOS EN ACCIDENTE 
1 DE AVIACION 

Sevilla— Esta tarde se ha regís* 
trado un accideate dé aviación a unes 
diez1 kilómetros de Trebujena. AJ pa
recer, se produjo una explosión cuan
do volaba y el aparato cayó al Gua
dalquivir. Procedía de la base de Je» 
rez de la Frontera. 

El. avión, un "Dougíaa", de la ba
se ;do Jerez de la. Frontera,.quo ron-
üzaba un vuelo de entrenamiento, se 
estrelló en la margen Izquierda tW 
río- Guadalquivir. Murieron en tí 
accidente un teniente roronel, ün co
mandante, dos capitanes, dos siu^ 
gentes y cuatro cabos,—Cifra, 

Hi(e seseota ani», 
en 

[atetisno por su antigua tfnata 
Det ro i t . —• Hace 60 a ñ o s —Hfüs 

m a el P. .Emi l io Masich, p á r r o c * 
de San Esteban (del r i t o bizan* 
t i n o ) — en una v i l l a de Kaünovfca 
en Eusia. u n sacerdote premiaba 
ent re los n i ñ o s de l catecismo $ 
uno de ellos, notable por 'fin pte* 
dad y memoria en reci tar losi 
Evangelios, que se l lamaba Ni l t i t» 
Kruschef. ' Hoy —concluye el í*. 
Mas ich— Kruschef t o d a v í a r e c i t » 
de vez en cuando citas b íb l i cas , 
pero en u n contexto que hor ra* 
r i z a r í a a su ant iguo p á r r o c o , 

í ^ i ' r - ' m f ' r r "•nrT"rnnin-im>tiiim 

£1 
y 

REPRESENTANTE 
Con residencia en Burgos^y pa

r a v i s i t a r t a m b i é n las plazas de 
Val ladol id , Salamanca, Avi la , Se-
govia, Guadalajara , Soria, Logro
ñ o y L e ó n se precisa pa ra V E N -
tas A PLAZOS de a r t í c u l o s de 
gran consumo. 

Indispensable conocer esta r u 
ta to ta lmente . M u y interesante 
el que disponga de coche propio. 
Necesario s in duda a lguna e l 
apor tar h i s to r i a l sobre é s t a clase 
de ventas. 

I n ú t i l no aptos y desconocedo
res de esta ru t a y sisteipa de ven
tas. Ofertas por escrito a mano 
a Sr. M a r t í n e z G a r c í a . Goya, 89, 
(i.0 iaquierda. M a d r i d - 1 . 

Sha del Irán 
l a emperatriz 

Farah filba. a los 
Estados Úflidos 

Teherán . — El ftha del I r á n y ea 
esposa, la Reina Farah Dlba, han 
salido en avión con dirección a loa 
Estados Unidos. 
- Los Monarcas persas salieron a 
bordo de un avión de la Paa Ame-
ricán y h a r á n escalas en Beirut, 
Roma y Par í s , antes de continuar 
viaje hacia los Estados Unidos. Du
rante su visita a los Estados Unidos 
serán huéspedes oficiales de.1 presi
dente norteamericano.—Efe. 
I N V I T A C I O N 

Nuova Delhi.—EH primer mtnlotr» 
do la India, Nehru, l^a invitado a] 
pros ido nte do los Estados Unidos, 
Kennedy, a Visitar el Indostán du-
ránta ol año 1665, iMjt&st ae l ia njiXm. 
ciadú dt f u m U Uipl«i«¿tiüa.—ií». 
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— Ha p i t a I d e l a R i b e r a 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
f V o g r t i r m o i p a r a l i a y 
LS 13 1 LSI 

ITN I I F R T D O G R - ^ V E E N A C -
C I D E N T S D E T R A F I C O 
Pelayo Alvarcz Gor -zá lez de 69 

a ñ o s de edad, vecino y residente 
en Fuent rsp ina , y que en b ic i 
cleta se dk lgía desdo A r á n d a a 
su pueblo, al Usgar a l k i l ó m e t r o 
154 de la carretera general de 
M a d r i d - I n ' m , p r e t e n d i ó cruzar pa
ra en t ra r p r el r a m a l que con
duce al c i tado Fuentospina, y s i n 
duda no hizo la f e ñ a l de cruce, 
• ien i lo alcanzado por el t u r i smo 
m a r c a "Seat", m a t r i c u l a d e . 
BI-31.931, conducido p o r D o m i n 
go A n t o i í i o Laraudogoi t i a de 38 
a ñ o s de edad, ivsidente en B i l 
bao que iba en la misma direc
c i ó n y se d i r i g í a a M a d r i d . 

E l ciclista r e s u l t ó enn graves 
h e r í í i a s y íue trasladado a l Hos
p i t a l de los Santos Reyes de es
ta p o b l a c i ó n , dom'e fue curado 
de fes siguientes ty?ridas: una en 
r e g i ó n f ronta l izquierda, dos en 
r e g l ó n ccc ip i ta l , una en cara pos
t e r io r externa de muslo izquier
do y una en codo Izquia-do, l u x a 
c i ó n del h í * n b r o Izquierdo, frac
t u r a del p r i m e r meta carpiano de
recho, fractura del m a l e ó l o exte-
r i . ' r Izquierdo y contusiones d i 
versas, siendo calif icado su esta
do de p r o n ó s t i c o grave y quedan
do hosp i t a l i z ado ' en d icho Cen-
t w . 

L a bicicleta 7 e l tu r i smo sufrie
r o n d a ñ o s . E l Juzgado de Ins 
t r u c c i ó n de A r a n d a ins t ruye el 
o p o r t u n o sumarlo.-
E L T U R I S M O E N A R A N D A 

A l l legar la p r imave ra so ha 
in ic iado una cor r ien te t u r í s t i c a 
de la que ha sido favorecida 
A r a n d a , pues e l domingo ú l t i m o 
s© v ie ron diversos autocares 
aparcadas, mient ras sus ocupan
tes se dedicaban a visi tar la po
b l a c i ó n , bajo e l aspecto t u r í s t i 
co, cíue abarca no sólo e l con
t e m p l a r ios monumentos h i s t ó r i 
cos sino el saborear el c l á s i co 
asado. 

¿ N o serla conveniente que las 
autoridades se preocupasen de 
fomentar e l tur ismo? Son m u 
chos los monumento^ ^que exis
t en en Aranda y que, por a p a t í a 
de los nativos, se encuentran s in 
explotar , ya que no so hace^ nada 
por idi fundir lcc . Habituajaos a 
verlos, no £ O s p : c h a m o s que en
c i e r r an , tan to h i s t ó r i c a m e n t e co
n o a r t í s t i c a m e n t e , u n valor que 
a nosotros nos p a ¿ a desapercibi
do, poro que puedo sorvir , a no 

v dudar lo, de. e n s e ñ a n z a pa ra los 
d e m á s y a l mismo t iempo de p u n - i 
í o ile c i ta para esos tur is tas que, 
rio.iican sus ra tos-de c^io^a co-j 
nivcCr co.ca5 nuevas. Eso supon-j 
d r í a t a m b i é n u r a fuente de i n - : 
gresos pa ra Aranda , y qufe el 
nombre do nuestra p o b l a c i ó n f i 
gurase como u n cont ro m á s de 
a t r a c c i ó n y Vi.vita obligada f t í las 
ru t a s t u r í s t i c a s d e E i p á í í a . 
C A M P E O N A T O ' D E C A M P O 

A T R A V P 3 . 

E J ' p r ó x i m o domingo d ía ' 15, e ñ 
BUrgor-, se ya a coleb- ar el Se
gundo Camiiecnato N a c i o n a l de 
C a m p ó a T r a v é s d é Organizacio-
hes del M o v i m i e n t o . I 

L a r e p r e s e n t a c i ó n ' de Burgos, 
se puede decir que la l leva casi 
la r ibera del Duero , ya que l i a n 
sido seleccionados atletas que 
son: I s idoro A n d r é s y Pabi lo Ne
breda de Vi l l anueva de G u m i e l , 
Leonardo S á c r i b a r t o de L a A g u i 
lera, P o r f i r i o G i l de Berlangas 

'de Roa y Jo.sé-Luis Valenciano y 
J o s é L ." A lva ro . I r á de suplente 
J a s é L . D o m i n g o de B a ñ o s de 
Valdearados. Como ven nuestros 
a t o r e s , el t r i u n f o de la p r o v i n 
cia de Buryos, en real idad depen-
ÚQ de esos muchachos r i b e r e ñ o s . 

E n este campeonato, c a t e g o r í a 
J ú n i o r , f igera como favor i to 
nUestro C'-nvecino I s ido ro A n d r é s 
a qu ien so le ofrece la o p o r t u n i -
dad de destacar el teiingo y pa
r í ello ha do contar . Con-el a l ien
to de los b u r g a l e í e s , 'puesto que? 
d e ü & n d e los colores provinciales , 
esperando quo quede entre los 
tres pr imeros . 

Por otra parte nos consta (tae Su 
«atrenamientc es duro para esta 
prueba, 011 la quo ao ventila álgo máa 
cíue un campeonato écmnrcal. El año 
pasado, en la categoría de juvoniles, 
clucüó el segando y ahora que es máa 
fuerte y conoce a \üy rivales que do-
tte vigilar, teniendo más experiencia 
cjue le dan loa años y el no ser nova
to en estas lides, es de suponer que 
•provechará todaa las oportunidades 
y ai en el Campeonato de España de 

Federaciones, quedó cl S.» por hacer 
una salida mala, en aquella prueba 
en la que participaban cerca de dos
cientos muchachos, ahora, por pro
pia experiencia, sabrá rectificar su 
error. 

, La novedad establecida en éste 
campeonato es que el recorrido no 
será por donde siempre, sino que ten
drá por escenario el Castillo, abun
dando, como es lógico, las subidas y 
descensos. 

El próximo domingo, puede que 
Aramia tenga un campeón nacional 
de Campo a Través. 
IV CAMPEONATO COMAIlCAt D I 

FUTBOL 
Resultados del domingo: 
Tu billa Lago. 3; Gíírtilol HIzán, 0. 
Milagros, 2; Olímpico OJE, 2. 
Fuentelcésped. 1; Fuentcsplna, 0. 
Hontorta de V., 3; Zazuar, 1. 
Comentario. — Ya lia terminado 

la primera fase en dos de los tres 
grupos, sin embargo sólo se conoce 
el campeón de uno de ellos que es 
Fuentelcéspod, del otro queda un par
tido aplazado qUe es el que da rá el 
vencedor, y será entre Sapto Dcmln-

mmsm 

ÍEI novenario de rosarlos que ha 
dado comienzo el día 10 en la . 
parroquia de San Cosme y San 
Damián a las NUEVÉ Y CUAR
TO de la tarde, serán aplicados 

por el alma de 

EL SEÑOR 

Don Manuel del Val 
Caballero 

que falleció el día 7 de los í o -
rrlentes 

. Q. E. P. D. 

HIJOS Y FAMILIARES 

Agradecerán- a sus amistades 
la asistencia a alguno de dichos 
actos, por lo que les quedarán 
muy reconocidos. , 

Burgos, 11 de Abril de 19G2. 

t 
El novenario de misas que ha 
dado comienzo el día 10 a las 
ocho y míxlla en la Iglesia de la 
Merced, así como. las misas, que 

digan en la misma iglesia el 
día 12 a las doce y media, una, i 
ura y medía y la función de la 
tarde, serán aplicadas por' el a l 

ma de 

LA SEÑORA 

(VDA. DE RUIZ CASTILLA) 
Y DE SU ESPOSO 

que fallecieron el día 12 do Abri l 
de 1958 y el G do Junio de 1339 

Q. E. P. D. 
SUS HIJOS 

Ruegan a sus amistades la 
asistencia a algqno de dichos ac
tos piadosos. 

Burgos, 11 de Abril de 1962. 
T- • . •" r 

t 
El novenar io ú?. misas y r o 

sarios, que d a r á n comienzo 
m a ñ a n a , las pr imeras á las 

"ocho y media y los rosarios 
a ias nuevo cíe la noche e t i 

- la Iglesia p a r r o q u i a l (ie San 
Lorenzo el Real, s e r á a p l i 
cado por e l a lma de 

L A S E Ñ O R A 

Doña i ü Emite 
EIÍÉD 

quo falleció en n ü e s t r a c i u 
dad, el d í a 7 del a c tua l 

t i . E . P. P. 
L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 

la asistencia a a lguno de es
tos actos piadosos. 

Burgos 11 de A b r i l de 1962 

go B y La Horra, cuyo encuentro se 
Jugará el próximo dcmlngc. 

El tercer grupo aún no ha termi
nado sus partidos, pero ya tiene un 
campeón que es el siguiente: Santo 
Domingo A, de Aranda. 

Eu cua'nto acabe el torneo, se pon
drán de acuerdo los rqufpcs finalis
tas para ver cómo se ha de Jugar es
ta fase si por sistema de Liga o Copa. 
PREPARFMOS LA GIMNASTICA 

PARA LA PROXIMA 
TEMPORADA 
Después de las competiciones de

portivas del pasado domingo, parece 
como si nos hubiésemos dormido, con 
un sueñe letárgico y 'no hemos visto 
anunciado nada para el próximo do
mingo. I 

No se debo dejar tan descuidado el 
deporte, porque luego cuesta más re
hacerse y precisamente en estas cir
cunstancias es cuando más conviene 
seguir fomentando el deporte y en 
particular el fútbol. 

Para nutrir a la Gimnástica Aran-
dina, deben organizarse partidos con 
miras a la formación del futuro equi
po que siga defendiendo los colorys 
blanquiazules, no nos vaya a suceder 
lo que todos los años: que pasamos el 
velano si ntocar un balón, haciendó 
cábalas y más cábalas y nos acorda
mos de que hay que jugar la Liga a 
últ ima hora. 

Sabemos dg ofrecimientos que se 
han hecho a la Gimnástica y enteiv-
domOs que ahora es el momento de 
entrenarse, organizando encuentros 
entre Jugadores loéales con miras a 
una selección futura. El público está 
habituado a acudir al Campo de De
portes y no se debe desaprovechar 
ese hábito. , 

Pudiera darse éablda a esos ofreci
mientos, pues nos consta que en el 
América hay jugadores que estarían 
dispuestes a intervenir en un equi
po do categoría nacional,, pero esos 
jugadores están a falta de partidos. 
¿Por qué no se dan esas facilidades? 

'Los encuentros amistosos pudieran 
ser organizados por la misma Aran-
dina, por la Delegación de Educación 
y ' Descanso, propietaria del campo, 
por el Deportivo América o por el' R i 
bereño O. J. ,E., o ¿es que, entre to
dos, no so podría hacer una seíeccl&h 
que constituyese el futuro equipo de 
la Gimnástica Arandlna? 

Consideramos que, cón un poco de 
buena voluntad, se podría' lograr lo 
que proponemos y, como en todas las 
cosas, es mejor que sobre tiempo que 
no que falte. 

X S. J. 

M a t i n a l . — 10,00: Ape r tu ra . 
Lec tura de programas. 10,05: 
Nuestro a lmanaque. 10,15: Sa lu
do musicaj. 10,30: Capi tu lo 8.6 de 
la novela " O t r a vez los D r i c o l l " . 
10.55; E n el mercado. (Precios en 
los mercados de Abastos) . 11,00: 
A l c o m p á s del t rabajo . 12,00: A n 
gelus. 12,05: Cantares Vie E s p a ñ a : 
Pastora de C ó r d o b a y Los C h i -
quls. 12,30: C a p í t u l o 33 de la no 
vela "Juramento ind io" . 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
n í a , por R a ú l Matas . 13,30: D i s 
cos dedicados. 14,00: Escaparate 
sonoro: Los Llaneros. 14,15: N o t i 
cias locales. 14,20: Momen to m u s l -
ca í con la orquesta Bela Sanders. 
14,30: R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io 
hablado de Radio Naciona l de Es
p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n finan
ciera. 15,00: Discos dedicados. 
15,45: Conjuntos m ú s i c o - v o c a l e s . 
16,00: C a p í t u l o 38 de la novela 
"La . renuncia" . 16,30: • La m ú s i c a 
de E s p a ñ a . 

Tarde. — 17.00: P á g i n a s de 
concier to: K h a c h a t u r i a n . 17,45: 
Escuche, s e ñ o r a : (R. de Radio 
M a d r i d ) . 18,00: C a p í t u l o 38 de la 
novela "Dav id Copperfleld". 18,30: 
Usted elige: Discos solicitados por 
los s e ñ o r e s abonados. 19,00: C a p í 
t u l o 13 de la novela "Las dos 
hermanas'' '. 19,30: Tercera confe
rencia cuaresmal por e l R, P. 
J o s é Velasco, S. J . 

Noche. — 20,00: C a p í t u l o 8.° de, 
l a novela "Los c o m p a ñ e r o s del! 
c r e p ú s c u l o " . 20,30: R e t r a n s m i - | 
s ión de Radio M a d r i d : O l impiada | 
musical . Monsieur Luzac. Almores 
decisivos. Mat i lde , Perico y Pe r i -
q u í n . 21,45: M ú s i c a de p e l í c u l a s . 
22.00: R e t r a n s m i s i ó n del d ia r lo 
hablado de Radio Nacional de Es
p a ñ a . 22.15: Noticias locales. 22,30: 
R e t r a n s m i s i ó n de Radio M a d r i d : 
Aplausos Ponds. E l sobre de oro. 
M ú ñ d o r a m a . 23,45: Velada m u s i 
cal . 24,00: Cierre . 

Radio Populai 
Pr imer p r o g r a m a : 10,00, Aper 

t u r a . L a danza de las horas. 10,05. 
P r i í n e r c o m p á s . Agenda breve do 
la m a ñ a n a . 10,15, Ven tana de 
par en par . 10,30, Con la Prensa 
bajo W brazo. 10,40, M a r q u e cua
t r o cifras. 11,00, Nuestra t e r t u -
1 a. 11,30, B a h í a : r i t m o y can
c ión . 12,00, Angelus. . 12,05, Ü>1 
a ñ o cr i s t iano. 12,15. Canciones 
a l viento. 115,30, T u t t l f r u t t i . 13,00, 

D e f í q u e n c t e 

y d e f í l l e n d e m * 

Occidente, ú l t i m a hora . 13,10, 
A q u í e l r i t m o . 13,30, Del b azo 
y por la calle. 13,40. Felices los 
tenga usted. í . 14,00, Parada y fon
da. 14,15, U n buen tema: el t i em
po . 14.30, T e r c r d i a r i o hab lado , 
pn fa (España de Radio Nac iona l . 
14,50, M ú s i c a do E s p a ñ a . 

Segundo p r o g r a m a : 15,00, i n - l 
dice de l p rograma . 15.01. Prime-1 
r a plana. 15.15, M e m a j e en al ta 
f i de l idad 15.30. Felices los tenga ¡ 
usted, I I . 4600, Club de amigos: 
de Radio Popular de Burgos, 
16,25, Novedades. 16,30, P a m p l ó 
nica. 17,00, Sala de conciertas. 
18.00. Caja de m ú s i c a . 

Torcer p rograma: 19,00, I n d i 
ce del p roerama. Angelus. 19,05, 
E l r i n c ó n "de los n i ñ o s . 19,15, E l 
g é n e r o l í r ico . 19,45, Grandes o r 
questas. 20,00, Desdo la Q u i n t a 
Avenida . 20,15, G u i t a r r a s en 
H l - F i . 20,30, E l santo rosar io en 
fami l i a . 20,50, Concier to breve. 
21,00, - A rco i r i s . 21,15, I n v i t a 
c i ó n a l vais, 21,30, I m á g e n e s m u 
sicales de los p a í s e s Bajos. 21,45, 
Pentagrama o p t i m i s t a . 22,00, 
Cuar to d ia r io habladq para Es
p a ñ a de Radio Naciona l . 22,20; 
I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de ú l 
t i m a hora. 22,30, N o t i c l á r l o . B o 
le t ín i n f o r m a t i v o de noche 22,45. 
M ú s i c a en Europa . 23,15, Iglesia 
mi l i t an t e . 23,45, Nuestros ú l t i 
mos minu tos . 0,00, L a danza de 
las horas. 0,02, Palabras para el 
silencio. 0,05, Cierre de la esta
c ión , i 

l a c a l i d a d d e 

s ó l o Nene un n o m b r e 
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r i e l 

H a n toma.'!ov p o s e s i ó n de sus 
cargos la nueva ' j u n t a d i rec t iva 
ae la P e ñ a T a u r i n a soriana, b á -
j o la prosidoncia d - r periodista 
d o n Juan Kic s S u á r e z . 

—Dos mil lones y medio de, pe- , 
setas i n v e r t i r á e l A y u n t a m i e n t o 
de Sor ia para la t o t a l t e rmina-1 
ción. do las obras de la plaza de 
toras, quo en su p r imera fase e*-
t á n casi acabados. 

— A p e t i c i ó n -propia ha s i d o ' 
trasladado a M a d r i d don Rafael 

la Radio 'costera de d icho pueblo, 
s igu ió do cerca la t í -egedia de la 
d e s a p a r i d ó n del " V a l l e de M e 
na" , que para é l í u e d e ' m á s do
lor p .T viajar en d icho barco, co
mo camarero, su he rmano F e l i p é / 
que de u n pueblcci to r u r a l de 
Sor ia sa l ió por p r imera vez para 
recorrer los maros, de los que ya 
no ha vuel to . 

— l í a 'Celebrado sus bodas de 
oro con la v ida religiosa en la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s el conocido 
profesor H e r m a n o M a r c e l i n o Sa-
balza Sabalza. 

—Once m i l alevines de t r u c h a 
Mejorada , in te rven to r d ; l Es tado ' h a n sido depositados en e l r i o 
en la E x p l o t a c i ó n de F e r r o c a r r l -
les, adscrito a la Jefatura de , 
Obras P ú b l i c a s de esta c iudad. 

Vizcaya 
E n la Alameda Mazar redo se 

h a n Inaugurado los nuevos ló 
calas do las juventudes de Acc ión 
Ca tó l i c a . 

— A consecuencia de laá lesio
nes h í c i b i d a s por una descarga 
e l é c t r i c a , d e j ó de ex i s t i r el obre
r o de la Basconia A l b e r t o A g u i -
r robe l t i a y su padre, Juan A g u l -
r reboi t ia Espi l la . ,al enterarse del 
s u c é s o , r e c i b i ó t a l I m p r e s i ó n que 
ía l lecld repent inamente , encon
t r á n d o s e sus familiáí-es el c a d á -
v e i , a l regresar a su casa, des
p u é s del sepelio de su h i j o . 

—fíl radiotelegrafista de Alicor
t a d o n Francisco G a r c í a Re r l an -
ga, que presta sus servicios eu 

Cadagua, a l objeto do acometer 
e l p rograma de r e p o b l a c i ó n , que 
desMe hace algunos se viene efoc-
tüaíndo en esta p rov inc i a . Los ale-
v l r e s son obsequio de la D i p u 
t a c i ó n de Vizcaya-

do maquotcs, que todos los a ñ o s 
se celebra con este mo t ivo . 

—Ha s a l i d ¿ pa ra M a d r i d la Co
r a l Val l i sole tana a l objeto de to
mar par te en el concier to f ina l 
del ciclo que la Orquesta F i l a r 
m ó n i c a m a d r i l e ñ a , que dir ige el 
maestro O i o n Aloso, es tá rea l i 
zando, con ex t r ao ra lna r io . éx i to 
de p ú b l i c o y c r í t i c a en el tea t ro 
E s p a ñ o l . 

Apar te de en este concier to ac
t u a r á tm la Te l ev i s i ón y en la 
emisora de Radio N a c i o n a l de 
E s p a ñ a . 

S e g ó 

Logroño 

EL SEÍ ÍOE 

(EMPLEADO D E L BANCO HISPANO AMERICANO) 

Fa l l ec ió en e l d í a de ayer, a los 31 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos S a c r a m e n t o » 
y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

I (Q. E. P. D . ) 

Su resisrnada esposa, d o ñ a M a r í a G o n z á l e z R o d r í g u e z ; padre, don V a l e n t í n de Aba jo ; p a 
dres po l í t i cos , don Angel G o n z á l e z y d o ñ a E m i l i a l íodríffi íez; t í a s , d o ñ a Piedad de Abajo, d o ñ a 
P i l a r y d o ñ a M a r í a Carbonel l ; hermanos pol í t i cos , don Juan G o n z á l e z y d o ñ a Vtíne I n f a n t e ; 

sobrinos, p r imos y d e m á s fa íu iUa 

R U E G A N encomiendep éu a lma a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones, as í como l a asis
tencia a l ent ierro y funera l , que se c e l e b r a r á n ' e n l a iglesia par roquia l de L A A N U N C I A C I O N 
D7. K U i i o T R A SISÑORA,-e l p r imero , H O Y , MIERCOLES, a .las CUATRO Y M E D I x l , s e g u í - . 
damcniO! la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio do San José , y el funera l , que t e n d r á l u 
gar, MAÑANA, JUEVES, a las ONCE, por cuyes actos piadosos les q u e d a r á n profundamento 
agradecidos. 

V iv í a : Fa t ron i la Casado, 20. 

" L a Miser icordia" G r a n funerar ia 

Burgos, 11 de A b r i l de 1962 
L A F A M I L I A NO R E C I B E , 

I^a Cotradla de l Pez, de l a q ü e 
es cofrade de b o n ó r el Ilustre lo-
groñOs don Fé l i x I t u r r i a g a de Co-
dóf-, ha rendido u n homenaje a 
é s t e con m o t i v o de su n o m b r a 
m i e n t o do embajador de E s p a ñ a 
en C a n a d á -

E n este mismo acto se c e l e b r ó 
la r e c e p c i ó n de tres nuevos co
frades: D . M a r i a n o M a r t í n e z Que
r r á , ingeniero de Caminos y p r i 
m e r teniente de alcalde del A y u n 
t amien to l o g r o ñ é s ; d o n V í c t o r 
A l m a z á n , concejal de l A y u n t a 
m i e n t o y conocido indus t r i a l y 
d o n Deogracias P i s ó n , j?fe de l 
Cent ro T e l e g r á f i c o 

—Ha sido nombrado delegado 
de la F e d e r a c i ó n regional de FYit-
b,bl, en esta capi ta l , don Al f redo 
G a r c í a Goicoechoa, destacada 
personali . lad en e l m u n d i l l o de
p o r t i v o i o g r o ñ é s . 

Valladolid 
E n el A y u n t a m i e n t o se ha re

un ido el A l t o Pa t rona to de la Se
mana Santa, presidido por e l a rz
obispo de la d ióces i s , i n a u g u r á n 
dose a c o n t i n u a c i ó n la e x p o s i c i ó n 

La A s o c i a c i ó n de Amigos de 
Segovia ha propuesto a l ' A y u n 
tamien to de la c iudad se d é el 
nombre de P i a z á d é R o í na , a la 
Plaza O r i e n t a l del Acueducto, por 
es t imar que e l nombre ac tual , 
dado por su o r i e n t a c i ó n es r i d i c u 
lo en u n a c iudad t a n cargadas de 
tradiciones gloriosas. 

T a m b i é n est ima d ichc Asocia
c ión que d á n d o l e e l nombre de 
R o m a so r inde u n t r i b u t o a la 
Roma imper ia l , que t an to d i o a 
E s p a ñ a , y a Segovia su rango de 
castro y c iudad , p o b l á n d o l a y de
j ando a q u í e l Acueducto, 

A l ova 
So anuncia l a a c t u a c i ó n de los 

Coros Montavecd i y l a Orquesta 
de Hamburgo , para la festividad 
de San Prudencio , que este a ñ o 
c o i n c i d i r á con ios actos del cen
tenar io de la d ióces i s . " 

—La C o n g r e g a c i ó n de Hermanas 
de la A s u n c i ó n de M a r i a , pa ra el 
cuidado de enfermos, ha solici ta
do del A y u n t a m i e n t o v i to r i ano , 
a u t o r i z a c i ó n pa ra ins ta la r su 
apostolado en V i t o r i a , cuya idea 
h a sido recibida con complacen
cia por el alcalde. 

—Dicha a u t o r i d a d p r e s e n t a r á 
en la p r ó x i m a s e s i ó n m u n i c i p a l 
una m o c i ó n sobre aumento de 
sueldos a los. empleados m u n i c i 
pales que perciban menos de ve in
te m i l pesetas anuales. 

NECROLOGICAS 
A la edad de GG años falleció en el 

día de ayer, 9 de los corrientes en 
nuestra ciudad, el jubilado de la 
Reníe, don Valeriano Aldana Valma-
seda. Que en paz descanse. A su es
pesa, hijos y demás familia. Ies ex
presamos nuestra sentida condolen
cia. 
LA CUARESMA; TIEMPO DE SA

CRIFICIO 
Jesucristo, sabemos los cristianos 

que en su vida, escogió la pobreza, 
el trabajo, el dolor, las privacicnes 
de todas clases, haciéndose así como 
uno de nosotros: ningún hombre, nin
gún mortal, puede echar en cara a 
Dios, que le sumeta a pruebas que 
Cristo no haya experimentado, su
frido y aceptado personalmente. To
do ser humano, que así lo quiera, 
sean cuales fueren sus trabajos o pa-
declnjlentos, hallará en Jesucristo a 
su gula..su modelo y su sostén. 

Ahora, que estamos conmemoran
do el tiempo del acto central de la 
Redención, todo cristiano, que sea 
digno de tai hombre, ticen que ex
presar con alegría, óonfiatóa y ter
nura, el* reconocimiento a Aquél que 
reconciliar a Dios con los hombres, 
per el inmenso infinito amor que 
tenía a ía huínanidad. 

Es tiempo considerar nuestros ac
tos, do meditar para qué vivimos, en 
suma, de mirar hacia arriba. Que 
nuestra fe, sea la verdadera Fe, es 
decir, esa cosa, en la. que no sola-
mhte se piensa los domingos, sino 
qué se vive a todas horas y en todos 
los estados de la vida cotidiana. 
Y A H A VUELTO E L BRUJO 

Nuévaráentc tenemos en los alre
dedores de nuestra ciudad a eee per
sonaje aJ que ee ha dado en llamar 
«El Brujo». 

En cierta ocas ión-hic imos un co-
inentario respecto a eate chal-lnlán 
qüe amparado en la nocturnidad y 

j abusando do la credulidad dé las 
gentes se es tá «forrando» de dine
ro a costa de mucha, gente menes
terosa a la que a cambio de unas 

• monedas les da unas «recetas» que, 
según él, curan enférmedades que 
la Ciencia no puede curar cuando 
estas recetas son slmplerj reconsti
tuyentes o cosa por el estilo. Son 
muchas las personas que han sido 
engañadas por esté embaucador sin 
escrúpulos. Sin embargo aún hay 
quien "le defiende y \se deja enga
ñar. Í)e eeto abusa nuestro des
aprensivo personaje. De ésto y del 
poco interés que, por quien proce
de, se pone para impedir que siga 
campando por sus respetos. SI es 
médico, a la consulta. Si no lo es, 
a la cárcel. Y ae terminó. Lo que 
no se puede consentir es que sifra 
expoliando a las gentes. Ayer, de 
madrugada, estaba « operando » el 
Brüjo, por la carretera dé Bilbao, 
cerca de la llamada «Venta del Hue
vo», a unos tres ki lómetros de la 
ciudad. • 

Hubo personas que de delicada 
salud y avanzada edad recorrieron 
a pie largas distancias, en una ma-, 
ñaña fría y lluviosa, para acudir a 
entregar su tributo al «Brujo». Y i 

-así ¿ h a s t a cuándo? 
F A V O R A B L E ACOGIDA D E I A 

CARNICERIA D E EQUINO 
Desde el pasado sábado es tá abier

ta al público la: Carnicer ía de car
ne do equino, en nuestra ciudad. 
Nosotros éramos de los que pensá
bamos que no ir ía a tener acepta
ción en Miranda, pero nos hemos 
equivocado pues dosde el mismo mo
mento en que abrió sus puertas el 
público no ha faltado a comprar y 
oso que mucha gente tódávía se
guimos Con el repago de, colnef car
ne de esta clase, reparo que debfe-
mos de reconocer, ea injustificado, 
puesto que no hay motivo para pen
sar que la carne equina- sea peor 
que la de otro ganado. Í?or tdnto y 
desde el punto de vista económico, 
consideramos que la Cantifcería de 
equino en Miranda es dé Ihtercá ttfU 
ra la ciudad. 

F A R M A C I A DE GUAJtUÜA 
Loyola. R. Aquende, 4 1 . 

X I t i KAN P I l t M l O DE LA B I C I 
CLETA IBARRESA 
Un año má.s, la Orgkñizacióq del 

Gran Premio dé la Bicicleta Elbtt-
rresá, ha escogido nuestra ciudad, 
como paso obligado a esta iihpcrtan-
te prueba cicl'isla. La razón, no es 
otra, según expresa manlfcstaCióü do 
los cemponentes de la misma, de la 
perfecta organización del control ado 
en nuestra población so há vcriílcá-
do todos los años en tan popular 
prueba. Este año, como en los án te -
riorc;.;, se recibirá a la caravana én 
la pista de la Avenida del Generá-
Ilslrho Franco. El Exciho. Ayuntá-
mleñto Instalará una tribuna oficial, 
a Ifi que la Prensa ha dldo Invitada 
amablemente per el llust^slmo señot 
alcalde, don José María Aragüés. 
El paso por nuestra ciudad, está 
anunciado, para el próxlrho día 13 

de los • corrientes, viernes «i-,^ 
de las cuatro do la tardé Jt ^ 
acontecimiento d'jporlivo' ^ C ^ 
noticia a nuestros lectores nn 
mente. pcrtmu. 
PANORAMA DEPORTIVO 

Ya estamos en laa postrl»* 'í 
de la temporada oficial (U . 
en Tercera División, a lo. Q ' ^ t io . 
tonece nuestro Deportivo Ift 
Una vez que non visite ol R * 0 ^ ^ 
cióñ do Logroño, el pró.\imo ^ ^ 
go, se acabó, pues el otro Bnnil,,, 
corresponde jugarlo en • 
Después, algún partido de h ^ 
les y... nada más . ^ % 

Respecto a la campaña dol u . -
dés, aun cuando no lia aiao^^1 
tampoco ha satisfecho a la afr1^ 
que esperaba más , mucho mé, ^ 
conjunto rojillo. Monos nuai ^ 
úl t ima hora, con su victoria en^i*1 
puedo dar una Batisfaoclóa 01 
aficionados, pues es probable qj ^ 
canee un honroso torcer pueatoK 
ra ello tiene que ganar Ion ^ ' ^ 
tldos que le restan por jugar -
t ra el Recreación en Anduva ' ^ 
Andoaín frente ni THIIDIÍ..!.!. • <i 

nar el de casa contra ol l imjj 
ro no creemos que logro n¿jj 
E íba r el próximo domingo, 
que sería rebasado por el líi 
El Vorgara tiene dos par t i i 
clles, pues tanto el Tolosa, 
mingo, como el Vitoria, al si 
sa ldrán a darlo todo dada m i 
caria situación. De perder «11 
gara uno de los dos partidou, u 
también desbordado por lot ¿ji 
deses. Así que esperamos quejijí 
randes, al final, no no» J^'^" * 
logre, este tercer puesto. 

E n ' cuanto al regional nada RJ, 
que •sinsabores nos ha depan^g^ 
.bien es cierto qúe ha tenido la gm 
te do espaldas y que ademág, ¿ 
ranto la temporada, so lum vui 
privados do sus mejoroa hom^ü 
Su clasificación es mala 
gún tenemos entendido, no deéoí̂  
derán porque se retiraron dos MIII 
pos lAzoarrena y Eriberrl), 
como con la Federación, návam 
por lo que sea, nunca se pueda H 
tar seguro, esperaremoa a ver 
ocurre, pues a lo mejor ea al r«vi 
de lo que pensamos nosotroa. Taa 
bién se corren rumores de qua )§ 
gente Interesada deportivemenU 6 
tomar las riendas del regional, ^ 
clusd se habla del patrocinio de iü 
Importante empresa de la localid/ 
La Idea es buena, pues la experle 
cia nos ha demostrado qua una K 
la directiva, por buena voluntad qi 
ponga, no puede con la marcha $ | 
tres equipos, máxime cuando \ 
cuestión económica es preoerte. 

En cuanto al juvenil, deapuéi & 
que por causas ajenas a ellos aa TÍI 
ron privados del título de campi 
nes de la fase previa del campaoa 
to de España de juveniles, entrara 
con buen pie en o] campeonato 
varro, pero el domingo sufrieron ^ 
pequeño traspiés en Anduva &1 ^ r 
jarse empatar por el Izarra. Del n 
je a Strasburg, j ^ a se satán uí 
mando los detalles, pues las íaettl 
están encima. Tencmoa referancil 
de que el cuadró mirandés pr«tó 
t a r á un potente equipo, pues cora 
ya os sabido, en el torneo interni 
cional de Strasburg, la edad top 
para Juvoniles es más elevada # 
en España. 

J I M I . K i l 
E l m á s fino de todos los fiaN< 

Beba Mantecoso, 
teepresentaute on Mhrand*' 

Antonio Gt. Arl»n»ón V. 
Teléfonos: 470 - SOI - 978 j 9* 

MLIRANDA DE EBBO 

JÜANTTO " E L C A N A B K f 

CAENES SABROSAS 1 
N U T R I T I V A S 

Santa Lucía , 4 
M I R A N D A D B KBBO 4 

m m SE B M $ 
80 vende en MIBAWDAjjf 

mino, en les kiimoM 
test ' . J L -

Dofia Teresa Pftrefc — 
da del- Generalísimo f t d * * 
Logroño. 

Dofla Pepita Bequejo. — 
de Vitoria (JardlnoffloíO. -

Droguería Angnle. 
Beal Aquende. ^ M 

Librería de ferrsoarr** 
Estación Kenfe. 

E L SEÑOR 

DE ABAJO CARBONELL 
(Empicado del Banco Hispano Americano) 

Fa l l ec ió e-n el d í a de ayer, a los 31 a ñ o s de edad, habiendo r e 
cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

(Q. E. P. D.) » 

L A DIRECCION, JEFES Y EMPLEADOS D E L BANCO 
H Í S P A N O A M E R I C A N O 

Ruegan una o r a c i ó n por el a luia de l f inado y la asistencia 
a] ent ierro y • funera l que se c e l e b r a r á n en la iglesia, pa r roquia l 
d é N U E S T I i A SffiÑORA D E L A A N U N C I A C I O N , él p r imero , 
H O Y , MIERCOLES, a las CUATRO Y M E D I A , y el funeral , 
MAÑANA, JUEVES, a las ONCE, por cuyos actos de car idad 
les q u e d a r á n sumamente reconocidos. 

V I V I A : Pe t roni la Casado. 20. 
Burgos, 11 de A b r i l de 1962 

" L a Miser icord ia" Gr«ja funerar ia 

CUANDO HEVE 

a q u a j a d o t í o l 
" m a l do amortlguadoi '*4 

pídale un emortlguador qu« rto ÍL-
I * proteja «I coche y loa 
<jue le dé confort y seguridad BUténtlO""-
Probablemente le recomendari 

a m o r t l g u a t i o r o 
11 

¡absorben hasta 1.500*impados por mlnu» 

f m p o r f o n f e i n d u s t r i a A 

q u i m i e o - f a r m o € é u t Í € ® 
de marcas extranjeras d e s e a r í a v is i tador m é d i c o de P ^ ^ S ' 
cía f a r m a c é u t i c o , q u í m i c o o m é d i c o , a ser posible con exP?;Jdí 
ola no mayor de 30 a ñ o s para Burgo» y « m a l l x n í t x o f e . J j j j# 
Bolioltudes con fotograf ía y curriculum Tltaa, a l n ú m -

Publ ic idad Gabert&t. Pelayo, «8. L " . Bataslsn*-** 
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P e r c i b i r á n 7 . 0 3 1 , 9 0 

Madrid. — Resultado provisio
nal del escrutinio de las Apues
tas Mutuas Deportivas Benéficas, 
correspondiente a la X X X I jor
nada del día 8 de Abril de 1962. 

Columnas: 4.612.309. 
Recaudación: 18.449.236 pta^. 
56% de premios: 10.147.079,80. 
Reparto de premios: 
3.382.359.90 ptas. a repartir eî -

tre 481 premios de primera ca
tegoría con catorce aciertos, a 
7.031,90 cada uno. 

I^ual cantidad a repartir entre 
9.159 premios de segunda catego
ría con trece aciertos, a 369,20 
cada uno. 

Igual cantidad, a repartir en
tre 67.415 de tercera categoría, 
con doce aciertos, a 50,10 cada 
uno. 
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U G A CIT ALLANA 
Catania - Mantova. 
Fiorcntína - Atalanta 
Inter - Lecco. 
Padova - Roma. 
Sampdoria - Larenossi . 
Spal - Milán. 
Torino - Palermo. 

8 Edinese - Bologna. 
9 Veneaia - Juventus 

10 Alessandria - Catanzaro, 
11 Brescia - Modena. 
.13 Lazio - Parma. 

4.3 Napoli - Genoa. 
^4 Novara - Verona. 
RESERVAS: 

1 Como - Cosenza. 
2 Prato - Bar!. 

Copa de Europa 

H o y , segundo encuentro 

Lieja. — Existe una enorme ex
pectación ante él partido entre el 
Standard y el Real Madrid. 

E l embajador de Bélgica en Es
paña, conde J . Berryer, vino ayer 
con el equipo español y estará en 
las tribunas junto al embajador 
español en Bélgica, conde de Ca
sa Miranda. Es probable asistan 
al partido el jefe del Gobierno, 
Leíevre, con su ministro de Asun
tos Exteriores, Spaak. 

Los directivos del equipo bel
ga sopesan en la forma más cui
dada las probabilidades del con
junto en el partido de vuelta de 
la semifinal de lá Copa de Eu
ropa. Puede que se realicen al
gunas sustituciones, entre ellas la 
del defensa izquierdo, enfermo 
de gripe, y en la línea media, 
donde el equipo tiene su princi
pal problema, ya que Bonga-
I^pnga y Marchal no están aún 
totalmente repuestos de sus re
cientes lesiones. De todas las for
mas la probable alineación no se 
conocerá hasta después de un en
trenamiento que realizarán esta 
tarde. . 

Los ju^adorbs madridistas se 
encuentran instalados en Ch.aud 
Fontaine y hoy se entrenarán en 
el estadio Sclessin. 

Aunque son lie:erísimas las po
sibilidades de triunfo por parte 
del Standard se puede afirmar 
que el campo estará totalmen
te'Ocupado con los 34 mil afi
cionados locales. En. un reciente 
partido se autorizó la entrada 
de 3.000 personas más pero se 
comprobó que el público se ha
llaba tan próximo ál terreno de 
juego que ahora no se venderá 
más que el aforo efectivo, es de
cir. 34 mil entradas. 
DEMASIADO CARO... , 

Madrid. — Aunque los directi
vos del Real Madrid no han ce
lebrado su semanal reunión, pa
rece ser oue la imvor parte d* 
los componentes opinan que el 
traspaso del jugador Amando es 
exagerado ante su cuantía y tam-' 
bién' en el plazo para su'incorpo
ración al club. 
LA .TUVENTUS BUSCA 

el partido que ju?ará mañana 
contra el Barcelona. "Necesita
mos vencer al Ba rcelona y lo ven-
Ceremcs", añadió el entrenador. 

« «;•:««:•:«««« M««M«KKMK« KWWÍMÍKK» 
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Blucfield (EE. UU.). — Los mé

dicos que asisten al púgil Tunney 
Hunsaker han declarado hoy que 
el estado en que se encuentra 
Hunsaker es aún grave aunque 
no se le considera crítico. Parece 
ser que responde algo mejor a las 
instrucciones que los médicos le 
dan, aunque no ha recuperado la 
facultad de hablar.—Alíil. 
MEDIDAS PREVENTIVAS 

Trenton (Nueva JersejO. — E l 
gobernador de este Estado. R i 
chard J . Hughes, lia celebrado 
una entrevista coñ el comisario 
estatal' de los deportes, Joseph F. 
Walker, para la puesta eii prác
tica de una serie de experimen
tales medidas que eviten la re
petición de los recientes ácciden-
tes de boxeo, en el territorio de 
este Estado de Nueva Jersey. 

E l gobernador pidió a Walker 
que se lleven a cabo los siguien
tes cambios: 

1. Uso de guantes de 10 onzas 
en vez de los de 8 que se vienen 
utilizando en los combates ordi
narios y de los de 6 onzas que se 
emplean en los-combates de cam
peonato. . 

2. Alargamiento del período de 
descanso entre asalto y asalto, 
desde un-minuto a 90 segundos. 

3. Reconocimiento a cada bo
xeador durante cada uno de estos 
90 segundos de descanso. 

Este reconocimiento, en l a 
práctica, se llevaría a cabo por 
un médico cuandahaya una apa
rente necesidad o cuando así sea 
pedido por el árbitro. 

F u e d e r r o i a d o ( 4 - 2 ) p o r 

e-l Z a r a g o z a 

Madrid.— Zaragoza. 4 (Murlllo, Mi
guel, Lapetra, S-mlaario), Sanlan-
der.'2 (Wllson y Odriozola)^ 

Alineaciones: 
Santander: Bcrasaluce. Pallás,San-, 

tamaria. Lerma, PeUcjorq, Ramos; 
Odriczola, Criapi, Sampcdro, Wllson 
y Yosu. i 

Zaragoza: Piñol; Cortlzo, Pcpln, 
Relja; Isasl, González; Miguel, Mar-
celinc, Murillo, Seminario y Lape
tra. i 

Arbitró aZrlqulogui, con autoridad. 
Los equipes se portaron muy dv-por- i 
tivamentc. • 

El primor tiempo transcurrió en 
un tira y afloja y hubo que esperar j 
un fallo del sa itanderlno Santama- , 
ría para que Murlllo, sólo ante Be-
ra:aluee, introdujera por vez prime- ' 
ra el balón en la mota del Santan-
dor. Cor. uno-cero linalizó el primer . 
tiempo. i 

' En la segunda parte, el Santander 
sale . sin complejos, tetaimonte cam- ! 
blado y da una tras otra lecciones de" 
juego y acoso de peligro' al Zarago- i 
za. SUo habla.i transcurrido cuatro h 
minutos, cuando Sampodro, que es-j 
Capa per la Izquierda, envía .un con-j 
tro med'do has^ Wi'son, que rema- I 
ta de cabeza imphrablemente. És el 
empate tanto. A los diez miuu- , 
tes, Odriczo'a, drsde 35 metros de 
la portería; lanza un fuerte chut coñ 
la. derecha que entra lamiendo el 
poste, haciendo Inútil 'a estirada de 
Piñol. Un centro do Lapotra derde 
el centro, os. dosviado de cabeza por 
Miguel, censiguiendo el empate a 
dos t,anto,v.:a los 20 minutos. 

Wi'son, Incompronsiblemonte, rirs-
pordicia un tnágnífíco paso de. Sam
pcdro, sólo ante Piñol. A los 40 mi
nutos, Lapetra y poco después So-
m'ra^o, marcan los goles dol triunfo 
para sü equipo. 

Por los vencedores destacaron su 
d ofensa contra 1. Pepín. Cor tizo y La
petra, c-te sobre todos. En el San
tander. Odriczola, espocla'monte en 
el segunde tiempo y, Wi'scn, que es
tuve Hiny trabajador todo el par-
tide—Alfil.' ' . 
TRIUNFO, DKL OBENSE 

Vejpítl! — En p'aÁtdo ami?toso de 
fútbol, e) Deportivo Orense Im ven
cido, por cuatro .tantos a dos,, al 
Deportivo de La Corufia. 

No podíamo» presumirlo, pero • • 
verdad. Juan Belmonte, el «Pasmo 
de Triam», que se jugó una y cien 
veces la vida frente a los toros, ha 
acabado trágicamente, abatido por 
la desesperación hasta adoptar una 
fatal y triste decisión. Las primeras 
noticias sobre su súbito» fallecimien
to eh «Gómez Cárdena» — ^ finca 
de Utrera— nos parecieron confu
sas, pero las aceptamos de buen 
grado, por carecer dé otras fuentes 
de información. Ahora, una crónica 
de José María Requena, redactor y 
enviado especial de «La Gaceta del 
Norte» en Sevilla, publicada" en el 
número de ayer de este prestigioso 
diario, aclara la verdad de la muer
te de Belmonte. La crónica está 
titulada a cuatro columnas. Inserta 
tn última página y en ella se dice: 

J | | l l f é t i « 
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Malmo© (Suecia). — El Atlético 
de Madrid y el Motor Jena, de Ale
mania oriental, han sido recibidos 
por la Corporación municipal en 
pleno, de la ciudad, en el Ayunta
miento de Malmoe. 

Mañana se celebra el encuentro, 
segunda semifinal de la Copa de 
Europa de Campeones de Copa. | 

La forma de los jugadores espa
ñoles ha Impresionado a los exper
tos suecos. 

El equipo de Alemania oriental ce-1 
lebró un ligero entrenamiento esta 
mañana. 

l 

0* 
it* 

Turm. — La Juventus está in
teresado' en reforzar su equipo 
para la próximo temporada y en- i 
tre los jugadores en los que la di- i 
rectiva se ha fijado figura el ma- \ 
dridista Del Sol. así como el in- ' 
glés Cliff Jones y los alemanes-
Seeler y Bruclls. • 

Remo Giordanettl, vicepresi-; 
dente del club turinés, ha confir- i 
mado los deseos de dar más con- ! 

'sistencla al equipo pero dijo que 
aun no se ha comenzado ninguna 
clase de negociaciones a estos 
efectos. • 
E L pAHCELONA A MILAN 

Barcelona.—Ha salirio esta tar-
oe por via aérea con dirección a 
Milán, el equipo del Barcelona, 

Van Huffel, da Bélgica, arbitrará' Que mañana jugará centra el In-
•1 encuentro.—Alfil. , ter, *n encuentro amistoso. No se 

desplaza el nuevo jugador azul-
gíaua, Ra, a causa efe no tener 
ultimada su documentación de 
salida. 

Se cree que Kubala so entre
vistará en Milán con el secreta
rlo técnico del Juventus, Boni-, 
perti, para señalaUe que dado' 
que su contrato con el Barcelona 
íio finaliza hasta, Junio do 1963, i 
el equipo de la Juvjntus debe! 
entrar en contacto c^n el club i 
catalán si quiere hacerse el pro- i 
ximo me« de Junio con sus £er-! 
vicios como entrenador. 
H E R R E R A N I E G A Q U B S E 

DROGASEN SUS 
JUGADORES» 
Milán.—Angéló Moratti, presi

dente del Internazionaie. de Mi-

Bn partHo i l a ú e¡ Marietgs venció al O m h por l3*« 

EIXTPRESARIO 
Dos son tus problen^as: en 

lo social, la Justicia; en lo 
económico, ]a prodhetividad 
de tu empresa. E n Acción 

G u í a i m M m 

G ARO ANTA - NARIZ T OIDOS 
Consalta de 11 a 2 y de 4 a t 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

» I I ii i i mi i .II i i ni IÍT ii mini I ^ I imm 
H e r i » á e z M o l i n e r 

MEDICINA INTERNA 
JQNFEilSLEl)APES. HE INFANCIA 

R A Y O S X 
, Santander. 6-3.« 

Tal como estaba aíuiuciado se ce
lebró el domingo a las doce en el 
Campo de Zatorre propiedad do la 
Caja de Ahorros del Circulo, con 
buen tiempo y bastante afluencia 
de público, el partido final de tor
neo entre el campeón juvenil y el 
campeón de mayores. Arbitraron 
los Sres. Domingo y Santamaría, 
que tuvieron una buena actuación. 
Los equipos formaron do la siguien
te man ora: 

O TUMBA: Gumer (13), Laso (7),' 
Bárócna (6), Codón I, Codón I I (10),! 
Vallejo. 

MARISTAS: Arce (2), Azcona,' 
Oviedo (7), Toño Durán»(2), De San
tiago (1), Sedaño (3), Larrea (13), 
Pérez Díaz (10). 

Quizás esto partido haya sido el 
mejor do todos los disputados en to-j 
do el campeonato en Igis dos cate-1 
g-orías. Luchardn por una parte la 
voteranía, técnica y dureza, del 
Otumba, contra el entusiasmo-y fa
cultades del Marlstas, que para es
te encuentro contó con el refuerzo 
de los jugadores del La Salle, La-' 
rrea y De Santiago y los vdo la De- \ 
poftiva, Sedaño y Oviedo. Colabo-i 
ración que el hermano Javier BU-1 
zalde, encargado de ente grupo de 
deportes nos ruega agradezcamos 
públicamente a los dos equipos de 
que proceden dichos jugadores. Na-: 

J U D t A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

T NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Teléfono 1912 

I . L ó p e z S ó l x 
TOE DE CLINICA DEL SANATO
RIO PSIQUIATRICO "SAN. LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
C a j e Santander, 19, 3.° - Telf. 3478 

m m ~ ' M m m m u 
M E D I C O 

A n á l ú i s c l í n i c o s 
j n . de Calvo Setelo. i . Tel. 5545 

H . S e i s é e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18. -.Teléfono 5424 

Pacheco, y a c e d o r 
fel IVtiteo 

Galdeano 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4, 1.° derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

lán, ha retirado su dimisión, por 
ayudar a limpiar el nornb e do mí*^w^t«'Jí'5««5««««««»í«aKfr«'JK«í» 
su club de las acusaciones hechas1 
ayer por la Liga italiana, en el 
sentido de que el club "drogaba" 
a sus jugaoores antes de comen
zar los partidos Ge la Liga. 

Moiatti retiró su dinu¿>iórí a 
fin de ayudar a combatir la peor 
crisis con que se ha enfrentado 
•el Inter en sus largos años de his
toria. 

E l comunicado facilitado por la 
Liga decía que las pruebas efec
tuadas por el Hospital ae Santa 
María Novella, cié Floren:ia, y 
'por el Instituto de Toxicclog a 
ce la Universidad de Florencia, 
revelaron .que ocho jugadores de 
tres equipcí? de la Primera Divi
sión hfibian sido drogados duran
te partidos del campeonato. 

Tres de esos jugadores serán 
sometidos el viernes próximo a 
un inte-, rogatorio por parte del 
tribunal disciplinario de la Liga. 

E l entrenador del club, Hele
nio Herrera, que dirigirá al equi
po nacional español en el caih-
peonatd^ mundial de Chile, y el 
médico del Inter, Angioiino Au-
renghi, negaron olicialmcrito.que 
OÍOS tres jugadores —del Inver-
hubieran sidq drogados. 

Herrera declaró que los juga
dores óel Inter mostrarán si son 
o no adieto^ de las "drogas" en 
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E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 

I ««téticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de I a 2 y d e 5 » 7 
San. Pablo. 6. 4.°. Teléfono 294(5 

L AIN CALVO. 2$ 

SüeOAÍASDÍSOlGÜAfiüADAS 
SE LAS MONTAMOS EN EL ACTO 

T a J a m i i i O ; s é p t i m o 

Estella.—Cincuenta y seis co-
r edore^ han participado en el 
gran trofeo "J.sús Galdeano", 
disputado esta tarde, entre pro-
íe¿ionaies e independientes,. so-

'bre un recorrido de 211 kilóme
tros. 

Hubo mal tiempo con bastan
te irlo. 

Los ciclistas tomaron la salida 
a la una y inedia de la tarde 
marchando neutralizados por las 
calles de la ciudad. 

La clasificación de este trofeo 
ha sido la siguiente: 

ti Miguel Pacheco, 5 horas, 
50 minutos, 25, segundos. 

2, Angetíno S o l e r , mismo 
tiempo. 

3, Ensebio Vélez, 5-50-45. 
4, Antonio Barrutía. 5-50-50. 

da más comenzar eí partido, on unos 
ataques rapidísimos el Marlstas pu
so el marcador 8-2 a su favor. Des
pués reacci^ó el Gtumba acortan
do distancias, llegándose el descan
so con él tanteo 16-14 a favor del 
Marlstas. En la segunda parte do
minó algo más el Otumba, pero sin 
llegar nunca a ir por delante en el 
marcador. So llegó al final del par
tido con empate a 30. 

En la prórroga do cinco mlnutós 
cada tiempo se impuso ya definiti
vamente el- Marlstas, logrando un 
triünfo muy meritorio y conslgulen- , 
do con él el trofeo donado por la | 
Caja de Ahorros del Círculo Cató-1 
Ileo para este partido. 

En el Otumba que demostró una' 
gran preparación física, pues no 
realizó ningún cambio en los cin
cuenta minutos de partido, desta
caron Gumer y Lasó por su técnica, 
Codón y Bárcona por su oportunis
mo, y> Vallejo por su entusiasmo: En 
el Marlstas, la gran clase de Toño 
Duran, la elegancia y vistosidad del 
juego do Larrea, el acierto en el 
tiro, aunque a veces abusase un po-
cp, do Pérez Díaz, el buen estilo do 
Santiago, la técnica de Sedeño y el 
entusiasmo do Arco. Azcona jugó 
por bajo de sus poálbllldades, y aun
que dojó entrever sü clase, el nervio
sismo le impidió realizar un parti
do completo. 

A continuación dol partido se pro
cedió a la entrega de trofeoa, que 
fueron los siguientes: en mayores 
1.» un juego de pantalones de balon-
ceato,"' al 2.*' un juego de camlaetas 
también de baloncesto y al 3.° dos 
«Mcybas». En Juveniles al 1.», botas 
de baloncesto, al 2.» un balón, y al 
3.e, botas de baloncesto. 

La clasificación definitiva en am
bas categorías ha «ido la siguiente: 
MAYORES 

J. G. E. P. F. C. P. 

Si I 

I f l 
I I BJ 

Otumba ... ... 11 9 
Tizona n 8 
Deportiva ... 10 6 
C. C. Burgalés 10 á 
Arianza . . . . . . 10 2 
J- del Carmelo 10 0 

1 240 171 19 
2 264 183 17 
2 248 1G8 14 
7 123 174 5 
8 150 242 3 

0 10 59 131 0 
Figuran con un partido más Otum

ba y Tirona, por haber tenido que ju
gar un partido de desempate para de
cidir el campeón y con un punto me-
nrs c C. Burgalés y Arlanaa per san- i 
rlón. 
JUVENILES 

J. G. E. P. F . C. P. 

tUSRtM 

8, 
9, 

10. 
H, 
12, 

J o s é S e g ó . 
José Luis Talamillo 
J jeé D a voz. 

Mariscas lo 9 
La Salle 10 8 
Arianza lo 6 
Delicias 10 4 
P. Arámburu 10 3 
Inmar io o 

1 27G 129 18 
2 281 193 16 
4 180 187 12 
6 173 217 8 
7 120 215 S 

Ü i S T RIB Ul MR: 

0 10 155 277 0 
PIVOT 

J- i !'J3 Galdeano. 
Francisco Gabica. 
Antonio Bcltrán.. 
Herrero reirendero. ' 

13, Antonio Suárez, todos en el' 
mismo Ucmp.>cici cuarto. 

14, FráhclscG Suñé. 5-50-53. 
15, Julio San Ernctcrio. 5-51-30 i 
Se clasificaron 27 corredores, j 
La media horaria del vencedor 

íus da 3tí,176 kilónuiU-as, i 

TARJISTAQ P E V I S I T A 

LUDAS. INVITACIONES, etc. 
Hcc¡a r u s encarges en 

"DIARIO D S BURGOS' 

eí»' 

«El triste fin d« la vida d» Juan 
Belmonte. 

Don Juan Belmonte ha muerto. 
En Sevijia ha caído la noticia n»-
gra, como una tormenta. Su muer
te lia sido como si un capítulo muy 
serlo de la Tauro;naquLa se quedara 
borrado de pronto. Don Jusn Bel
monte, según la primera versión pa-
ra toda Sevilla y para toda Españat 
había muerto de pronto y a solas, 
como corneado por la propia san
gre. Después de ¡ion Juan, nadie po
dría hacer comparaciones sabias en
tre los toros y los toreros d« ayer 
y de hpy. 

Acababa de derribar una» cuan
tas vaquillas en su finca «Gómea 
Cárdena» y, por lo visto, según sm 
decía, había terminado su vida con 
los botos camperos puestos, de un | 
ataque iü corazón, oapsado de emo-¡ 
doñea y de años. Esta era la con-j 
sideración lógica y admirativa. Pe-̂  
ro no. El torero valiente había de
jado dé serio, en un día ya muy. 
avanzado de su vida. Sus setenta 
años habían podido más que las ta
rascadas de, la vida y ae dió por , 
vencido. Quizás —y así deseamos 
qUe haya sido— el héroe de la fies
ta brava llegó a perder el dominio ¡ 
do los nervios,f del pensamiento. 
Regresó de la dehesa. Se despidió 
del mayoral -que le había acompa
ñado hasta, 1̂ , puerta frontera del 
caserío y se quedó a solas. Nadie 
más q'üe é l sabría decirnos la»' 
amarguras y los recursos que le mo
vieron a la terrible e inaceptabl» 
decisión. 

Pero laa palabras sobran. Una pls-' 
tola del 6,35 cortó la trayectoria ro
tunda dol héroe y dê  símbolo. En 
fin, confiemos en el Dios de la mi
sericordia. Don J u a n Belmente 
siempre fue un hombre bueno, au-! 
Un-/, y generoso. E l difunto Rafael 
«El Gallo» hubiera podido retratar su 
grandeza de corazón con esas cuan
tas palabras que nacen del autén
tico- agradecimiento. 

¡Qué penoso final el de ,don Juan 
Belmonte!» i 

Al final de la crónica cuyos pri-r 
meros párrafos hemog reproducido, 
se insertaba la siguiente Nota de la 
la Redacción: 

«Resulta triste y doloroso en «x-
tremo que un hombre que en su 
vida profesional dió tantas prueba» 
de valor, haya tenido este final. E l 
suicidio, en definitiva, es un acto de 
suprema cobardía. No conocemos lo« 
motivos que hayan podido Impuloar 
a Juan Belmonte a quitarse la vida, 
ñi ni entre éfjtos ha'podido haber un 
eetedo pslcológioo de perturbación 
que pueda atenuar la responsabili
dad do un acto tan execrable. Pero 
el hecho está ahí. Y lo que desea
ríamos es que haya ,• podido tener 
ese instante necesario quo Uv mise
ricordia de Dios nunca nlegx a na
die, aun on el último momento ds 
la vida».- i 
ENTIERRO DE LOS RESTOS DÉ 

BELMONTE / 
SevillíV—La ciudad, ¿mocionada, 

ha rendido el último tributo do ad
miración y cariño a Juan Belmente, 
el vreclblr sus restos mortales, pro
cedentes de la finca «Gómez Car-
,deña». j 

El cadáver llegó a laa once do' 
la maHan>a a la catedral, donde se 
celebraron los funerales. Una Ingon 
te multitud se agolpaba- en la Ave-i 
nlda do Quelpo de Lláno. E l fóre-; 
tro fue conducido a hombros por. 
el hijo del finado, don Juan Belmon
te, nieto y otros familiares y alie-; 
gados. Acto seguido, dió comienzo 
él ofiieo de difuntos, al que siguió, 
la misa y el responso. 

Ocuparon la presidencia diversas 
autoridades sevillanas, don Alvaro 
Domecq, don Juan Belmonte, loa hl-; 
jos políticos del finado, hermanos 
don Rafael y don Joaquín, nietos, 
sobrinos y otros familiares. La viu
da e hijas se encontraban on el cru
cero. Relevantes figuras sevillanas 
so confundían bajo las naves del 
templo con admiradores anónimos 
dol genial torero desaparecido. 

Entre la muchodumbro «o halla
ban los diestros Antonio Márquez, 
Manuel Jiménez «Chicuolo», Pope 

* Luis y Manolo Vázquez, que acaba
ba , de. llegar exprofeso do Lisboa; 
Antonio Ordóflez y otros. También 
(aaistIeron muchos subaltemoa y 
hombres de negocios taurinos. 

El número de corona» era muy 
elevado, remitidas desde diverso» 
puntos de España. 

Terminado el funeral el féretro 
fue sacado dol templo a hombros de 
lo» famlllare» de Belmonte, amigo» 

y admiradore». El cortejo M diri
gió por la Avenida de Quelpo d» 
Llano, cali» García Vinueía y Adria
no, hasta el paseo de Colón. TodM 
estas anchurosa» via» »e hallaba» 
inundadas por una verdadera ma
sa humana. Al llegar el cortejo a 
la altura de la plaza de toro» d« 
la Real Maestranza, donde tantas 
tardes triunfara Belmonte, se d»tu-
vo la comitiva. Las puertas del co
so se abrieron de par en par y era 
impresionante contemplar los grá
denos vacíos bajo el dintel do la 
famosa puerta- el ataúd con lo» roa-
tos mortale» de Jua» Eelmont». Bn 
medio de un Bilenclo absoluto al di
rector espiritual de Juan Eslmonta 
rezó tros Padrenuestro» y da nu*-
vo el cortejo emprendió la marcha 
en dirección al comentorio do Sañ 
Fernando. 

En el barrio do Trlana y anto l* 
caplllita de la Virgen del Carinan 
fue rezado un responso. En la pla
za do Armas el féretro fue depoai-
tadó en un furgón fiue lo trasladó 
al cementerio. Tras rezarse un rea-
ponso fueron sepultados loa ro»toa 
on el nicho número seis de la calla 
de la Virgen de Fátinia, beata tan
to sea erigido el mausoleo que lá fâ  
milia del finado tiene ol propósito 
de construir en el «agrado recinto. 
El cadáver recibió «opultura a lia 
1,25 de la tarde. 
LA NOVILLADA INAUGURAL D « 

LA TEMPORADA EN BURGO» 
Ya está alendo repartida la pro

paganda mural y de mano del foa-
tejo novillerll con el que don Rami
ro Amírola, err.prosario de ' nuaatra 
plaza para los featejos fuera de la 
feria, hasta el 20 de Junio, praton-
de inaugurar la temporada, ©1 pró« 
ximo domingo. 

E l programa de la novillada ha 
quedado así: .Seis novillos de don 
Jesús Sánchez Montnjo, de Bala-
manca, para Amaded' Dos AnjO» 
(portugués), Rafael Corbolle (do To
ledo) y «Curri». do Cama* (de 9a-
vüla), los trea «nuevos» en a«ta 
plaza. 

Comenzará esto atractivo foatojo 
a las cinco menos cuarto de la tar
de y para el rtiismo so han fijado 
precie» auténticamente popularaa, 
por lo que puede presumirse qua al 
domingo nuestra plaza registrará 
una entrada de «día de gala>\ dado 
que hay autentica «hambre taurinas 
ontre" lo» aficionado*, s 

m m m 
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En el Boletín Oíícial do Itt Provl»-
clá correspontileme ai dia 9 do Abril 
do 1962, página riún^cro seis so publl-
ra el ánum-io ü i Comcarso do Foto
grafías sobre temas de concen'radón 
l>ai\a arla, organizado por el Servidlo 
de Conctm ración Parcelaria, y cuyo 
plazo de admisión termina el día ,30 
do Mayo del corriente año. Las Bas«« 
ostabkcidas para poder tomar parts 
on el diado Concursó pueden tam
bién ttr examinadas en la CflclM 
dol Servicio de Concentración Parco-
laria bn Burgos, Miranda, 6, dúraats 
las horas de oíidna. 

Burgo», 9 de Abril de 1932.,-- BKL 
JlíFE D? LA DELEGACION D I 
BURGOS. 

( 

AVISO A LAS EMPRESAS 
Por diversas órdenes ministeriales 

han sido modilicadas las respecüras 
Rirríaracntacioraj de trabajo en 
cuanto a cambio de Zonas y conside
ración de salarlo de la llamada Par-
tlclpadcn en bcncllclos, y como qulo-
ra que por gran número de empre
sas no ha sida tenida en cuenta pa
ra la cotí»ación a la Mutualidad di
chas varlacicncs, so llama la atoa-
clon do las mismas én evitación da 
peí juicios qvs pudieran derivarse del 
incumpUmicnto do lo ordenado. 

EL DELEGADO 

E i 
So recuerda a loa propietarios de 1 

fincas utbanas qr» la cothaclón co-
ircspondlcnte al primer semestre del 
afio actal, ha do ingresarse dentro del 
race en curso. 

EL DELEGADO 

i S r a n d e s o x S s t e i t o l a s e n t o d e » 

PALOS OS MOGUER, 6 «I 12 
Toláfone 228 53 04 MA08 19 

B l i M B N S 
ÍSPAÑA 

U l M 

£4, kuAca ta-mijot . 
cvmjiu. tete S I S H S N S 

Pías . 8 . 2 3 9 

LA PT.ÜCA AlEW.'MA 
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Fue bautizado a los diez años y consagrado obispo hace pocos meses.-
Ochenta misioneros para 800.000 hombres.- Después de los sucesos 
del Congo, la Iglesia africana aparece más pura a la vista del pueblo.-
«El Papa me levantó del suelo, exclamando: ¡Somos hermanos!» 

la I 
isiKa la [alie 

Culebra. — La levadura de 
«erreaa impide la caida del 
•abello. Una cucharada so-
irera consumida regular men
t í todas las mañanas seria 
una maravillosa cura contra 
la ealvicie. (PIEL) . 

Zaragoza resolverá 
el problema de la 

sus aguas 
\% ItslÉrS isa eslsciíD de M \ \ m \ 
M a m m í e es-de 58 DilllDoei de 
las m \\ Rioisterlo de Otras Púiülcss 

e t e t í la i l í a l 
Zar^oea. — Con la aportación 

•íe un cincuenta por ciento del 
presupuesto por parte del Minis
terio de Obras Públicas, quedará 
resuelto en dos años el crónico 
problema de la turbiedad del 
agua en Zaragoza. La noticia ha 
aido dada a las autoridades zara-
sswsanas por el ministro de Obras 
Fúbiieas, señor Vigón. Se trata de 
«na modernísima estación de cla
rificación rápida, con una capa-
oidad para una población de me-
tfio millón de habitantes, con po-
jfibilidadea de ampliación. El pre-
sapuesto se eleva a cerca de 58 
millones de pesetas.—Cifra. 

? ¡AMAS D E CASA»! 1 

x Puede relacionarse con el 
Montepío Nacional del Ser-
Vicio Doméstico, hacer con-
gultas o proponer alguna 
Idea que le parezca razona
ble, simplemente llamando 
por telefono a las Visitado
ras Sociales del mismo teló-
fono 3707 y 3996 o acudiendo 
a las Oficinas del Instituto 
Nacional de Previsión. 

1 

E L OBISPO AFKICANO CONVE11SANDO CON NUESTRO REDACTOR 
«CALLE», EN PRESENCIA DE OTROS DOS PADRES BLANCOS 

(Foto FEDÉ) ' 

Reciente todavía la emocionante 
audiencia que 9I -Romanó Pontífice 
Su BanUdad Juan XXIII , concedió 
al obispo africano do Ngozí. monse
ñor Andre Makarakiza. tuvimos, ayer 
la suerte y el honor de saludar en 
Burgos a este joven Prolado, que 
pertenece a la Ordon de-los Misione
ros Padres Blancos, y ol cual no'ha 
querido dejar do conocer España, 
país de tan rocía tradición misione
ra y muchos de cuyos hijos colabo
ran con monseñor Makarakiza y con 
otros "obispos en la evangelización 
del Continente negro. 

El obispo de Ngozi. llegó a nuestra 
Patria hace tres días por la. frontera 
de Hondaya, ha visitado Pamplona, 
Vitoria y Logroño, y detúvose espe
cialmente en la RIoja. para visitar 
el Colegio de Padres Blancos. Ya en 
nuestra ciudad, visitó ayer la Cate
dral y demás principales monumen
tos. Le acompañan e nsu viaje los 
misioneros navarros de la misma Or-
dén', Padres Manuel Daguerre y Je
sús María Múgica, el prlmoró de los 
cuales reside desde hace algún tiem
po en Madrid, después de una lar
ga estancia en Ruanda. Sû  nombre 
sonó en 1951, cuando, a iniciativa de 
una joven residente en Burgos —hoy 
Hermana Blanca—, la señorita Dori-
ta Zenón, se abrió uiia suscripción 
en la Prensa y pudo, con la recau
dación obtenida, facilitársele una mo
tocicleta que le resultó de gran uti
lidad en su misión apostólica. 

Por Su parte, el Padre Múgica 
acompaña desde el Africa Central, 
a monseñor Makarakiza, pues aun

que portenoce a distinta diócesis —la 
do Burruri—, trae con él a España 
la representación de su propio Obis
po, que está muy necesitado de clero 
y medios de ayuda. 
ÜN E l HOGAR DE UN PADRE 

BLANCO BDRGALES 
Son las ocho de la tarde y acudH 

mos a saludar a les misioneros en 
casa de un Padrp Blanco burgalés, 
en el hogar de don Zacaraí sBurgos. 
nuestro querido amigo, que, como ea 
sabido, tiene la Inmensa felicidad de 
contar con un hijo misionero blanco, 
el hoy Padre Pedro Burgos López, 
superior de una do las parroquias de 
la misión de Ngozi, es decir, la que 
rige monseñor Andre. 

Cuando llegamos, da gran alegría 
ver al señor Burgos, a sus hijos y 
nietos, rodeando cariñosamente al 
Obispo africano y a loa dos misiono-
ros, q\ilenca son portadores de un 
mensaje de amor y de recuerdo deí 
familiar ausente. 

El Prelado de color es un hom
bro alto, joven, de mirada cálida, do 
expresión vivaz, de maneras dlstin-1 
guidas, de palabra rápida. Habla el 
francés poro, a veces, entremezcla 
en el diálogo algunas voces y pa
labras castellanas y latinas, que ha
cen más fácil la comprensión. 
MONSEÑOR MAKARAKIZA Y SU 

MISION 
Monseñor nació hace 42 años en 

Bukeye (Urundi. Africa Central) en 
el seno do una familia do ocho her
manos. Fue bautizado cuando tenia 
diez años do edad, y enseguida ini
ció la carrera del sacerdocio, há-

finí U . í M ie W i A lote la! raías 
Su caridad fue inagotable para ayudar a los desheredados de Ja fortuna 
Infla I I Ü I H É É SÍ M D 11 i i n M É poi el M i m 
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La Asociación del beato Martin de Forres, creada por los católicos hispano
americanos, llamada a romper las barreras de la segregación racial 

Por Lo a OALVt^Z CERVANTES 
L a caridad de Fray Martín erai taba enojado con su persona si-Ilimitada, quedándose muchas ve-; 

ees sin capa ni sombrero para 
socorrer al necesitado. Y si no 
podía atender a ios enfermos los 
llevaba a su celda y hasta quo 
no estaban curados no ios deja
ba marchar. Dotaba a las niñas, 
qu* no podían profesar o casar-
so, con dinero suficiente para quo 
pudieran réalizal" sus anhelos. 
Fundó una escuela para los ni
ños que eran arrojados a la ca
lle para ocultar las madres su 
deshonrar Cuando curaba a los 
pobres, lo hacía do rodillas y con 
tanto respoto como si er paciente 
fuera el mismo Jesucristo. 

Caminando un día por la ca
lle, vio Fray Martín a un pobro 
anciano llagado y asqueroso a 
«luien nadie había socorrido. Lo 
acarició y consoló y llevólo a su 
celda, acostándole en su humilde 
lecho y curándole las llagas. Des
pués de haber salido el paciento, 
llegó un religioso qüe, ni ver el 
estado do suciedad y el mal olor 
por haber estado allí el pobro 
viejo, reprendió a Fray Martín. 
Pero éste le repuso que era pre
ferible sor más caritativo con el 
prójimo que tener la ropa lim
pia y aseada. 

Llegó a extrañar tanto su aten
ción con los pobres quo provoco 
el disgusto de los religiosos, por 
lo que el superior prohibió que 
Fray Martín curara a ninguno 
en el convento. Entonces el hu
milde logo pidió a su hormana, 
que se había casado y vivía cer
ca, una pieza y a ella condujo a 
los enfermos. 
L A CARIDAD P O R ENCIMA 

D E LA OBEDIENCIA 

no con la culpa. Pero el religio
so mulato le repuso que él no 
habla pecado porque, dada la ur
gencia del caso, la caridad obli
ga 'antes que la obediencia, jui
cio quo no pudo contradecir el 
prelado. 

Do sobrenatural sensibilidad 
para los brutos, viondo que se 
ponían trampas para cazar a los 
ratones que destrozaban la ropa 
del convento, mandó a los ani-
malitos quo se retirasen a la huer
ta, quo él les alimentaría, como 
así sucedió con asombro do los 
que lo presenciaron. 

Amo. la pobreza desde su más 
tierna infancia; hizo voto do ella 
on la religión y jamás dejó do 
amarla hasta el último instante 
de su vida. Su celda era la rope
ría de los enfermos; su hábito de 
áspero y tosco cordellote y la tú
nica interior de gruesa jorga; ja
más tuvo más de uno y lo lle
vaba hasta que por raído no po
día conservarse sobre el cuerpo. 
Susv zapatos malos y viejos eran' 
los quo pedia de desecho a los 
religiosos, y el .sombrero ordina
rio lo llevaba siempre a la ""espal
da, sin cubrirse ni en invierno ni 
en verano. Su cama era un ataúd. 
Y la escoba jamás se apartó á s 
sus manos, como signo de humil
dad. 

Tal íe tenia en la oración que 
ppv medio do ella resucito a Fray 
Tomás y este milagro es uno de 
los que siguen la causa para ele
varlo a la santidad de ios alta
res. Una cadena de hierro y ás
peros cilicios ceñían su cintura y 
sus piornas; y su abstinencia y 
ayuno eran perpetuos y no pro-

A posar de la prohibición, un bo jamás pese ado o carne; en la 
día llevó a su celda a un indio 1 cuaresma estaba a ^an y agua y 
que había sido gravisimamente i desdo JueVos Santo hasta Pascua 
herido do una cuchillada, para 
auxiliarle con su caridad acos
tumbrada. Enterado ol provin
cial, mandóle llamar y io repren
dió y castigo por haberle desobe-
dodd». Recibió Fray Martin con 
humildad oí castigo y envió al he
rido a casa de su hermana pára 
ffue lo curaran. AI día siguiente, 
Ja herida habla cicatrizado mlla-
KSOEasietite' Habiendo llegado a 
«¡¿tas del superior todo esto, lé 

k l^jj» « Fray Martí» que él &• es-

no tomaba alimento alguno. 
Acometido de agudas fiebres, 

no se acostó en su lecho sino 
cuando el superior, bajo santa 
obediencia le obligo a ello. Se
ñalando of día y hora de su muer
te, pi<lio los sacramentos. Espar
cida la noticia de su coreano fin, 
acudió no sólo el pueblo, sino no
bleza,, prelados y dignidades reli
giosas. Visitóle ol virrey del Perú, | que ilumine ol camino do 1 
conde do Chinchón, quien pueato ' travíanos en el odio y la i 
d» rodilliás dolante del pubre le- prensiou". ' ' 

eho. besó la mano del mulato, pi
diéndolo que intercediera con su 
valimonto ante Dios. Entre ocho 
y nueve de la noche del 3 de No
viembre de 1639 entregó su al
ma a Dios a los sesenta años do 
edad, cuarenta y cinco de reli
gioso y trolnta y seis do profeso, 
exhalando su cuerpo tanta fra
gancia que fue percibida por to
dos los circunstantes. Hizo des
pués do su muerte portentosos 
milagros, ganando enfermos in
curables e , i rro media blom ente 
perdidos. 
PATRONO S O C I A L D E L P E R U 

Tal vez Dios ha querido que en 
este siglo de tantas diferencias y 
batallas sociales, on quo se de
bate candente el problema ra
cial, sea el tiempo escogido para 
sancionar la santidad del Beato, 
proclamado ya Patrono Social del 
Perú. 

Su devoción aparte da Hispa-
noamórica so ha propagado rápi
damente en ei Canadá, Irlanda y 
Africa del Sur y, io quo es más 
notable aún, en los Estados uni
dos, lugar en que • hasta ahora 
existe marcada separación de ra
zas. Es de resaltar la profunda 
devoción de la raza blanca hacia 
el mulato, valiéndose del pretex
to de atraer a la fe católica a mi
llares de negros. 

Los católicos notreamerícanos 
lanzan la iniciativa, recogida por 
el Cardenal Pacelli —más tardo 
Pío X I I — de crear la Asociación 
del Beato Martin do Porros, Con 
sede en Nueva York. Es enton
ces' cuando el Cardenal Hayas, 
el padre Maestro General de la 
Orden de Predicadores, el domi
nico P. Edward L . Hughes con-
sldeían que el Beato Martin os 
el llamano a limar asperezas y 
romp:r barreras para hacer más 
Intima lá unión cristiana de las 
razas. , • t 

L a canonización del Beato 
Martín de Portea confirma las 
palabras del Santo Padre Grego
rio X V I én la Bula de Beatifica
ción de 1836: " E l sorá elevado a 
los altares como santo en época 
da muchos trastornos sociales,' 
para que su virtud sea la aureola 

los ex-
tncoiB 

hiende estudiado en Roma. Es doc
tor en Filosofía y Licenciado en Cien
cias sociológicas, c hizo sus armas en 
ol perlodlsftio al dirigir "TlempcB 
nueves de Africa". El 8 de Diciem
bre de 1961, fue consagrado obispo 
y se poacoiOnó de la diócesis de Ngo
zi, reglón do 8.000 Kilómetros cua
drados, en la que sólo 80 misione
ros —Padres Blancos— tiene a su 
cargo medio millón de católicos y la 
catequízaclón de 300.000 paganos que 
se encuentran en fase do conver
sión. 

Allí les protertantés cuentan con 
20.000 adeptos. Ngozi es una de las 
cuatro diócesis do Urundi quo es
tán gobernadas 'por dos obispes afri
canos y dos europeos. 
ENTREVISTA CON EL OBISPO DE 

NGOZI 
Inmediatamente iniciamos la onr 

trovista con d joven Prelado africá-
no, y nos sirve de intérprete, el Pa
dre Daguerre. 

r-¿C\iál es el motivo de su viaje 
a España, señor Obispo? 

—Bascar la fuerza espiritual y las 
colaboraciones que ""necesitamos pa
ra reforzar nuestro apostolado en mi 
patria. Desde que tomés posesión do 
la*diócesis de Ngozi. he podido dar
me cuenta do que necesitamos mu
chas cosas: escuelas, iglesias, profe
sorado, sacerdotes, seglares. Durante 
dos meses viajaré pCr Europa y Amé
rica en b\isca de ayuda.s. 

—¿Monseñor os optimista en enan
te a la eyangolizaclón de Africa? 

—Sí. Ochenta años lleva la Orden 
de Padres Blancos en el Continente 
africano y son más de/cinto millo-
nos los paganos bautizados. Otro mi-
lló ny medio oatá preparándose para 
recibir ol Bautismo y la luz del Evan
gelio. Cada año son muchos miles 
los que engrasan las filas de Catc-
líclsmo. Hay que tener en cuenta que 
a principios de este siglo, apenas ha
bía un cristiano en Africa. 

—¿Cómo ve ei señor obispo el es
tado do las ccmunicladea cristianas en 
el Africa central? , 
;—Viven una Fe sencilla, compara

ble a la do los primeros cristianos. 
Por eso mismo hemos de procurar 
profundizar con obras esa Fe. 

—Nuestros catecúmenos viven, ge
neralmente, diseminados en aldeas y 
caseríos, y no obstante separarles una 
gran distancia do la misión, acuden 
a ella durante cuatro años para 
aprender las verdades del Evangelio, 
y de nuestra divina Religión. Supo-
no un gran esfuerzo de voluntad, ya 
quo. al final, cubren un recorrido de 
unos 6.000 kilómetros-, ctí decir, la 
distancia quo hay entre Madrid y 
Moscú, aproximadamente. 

—¿Los recientes sucesos en el Con
go, creo usted que han perjudicado 
al-Catolicismo On Africa? 

—Aparetnemente pudiera estimar
se así. Sí nembargo, en realidad, la 
Iglesia ha salido favorecida, pues a 
los ojos del Indígena, aparece más 
limpia, pura y exenta de todo espí
ritu ccionialista. La Iglesia se pro
yecta con más pujanza en Africa. 

Interviene ahora el Padre Dague
rre para advertir quo si bien es 
cierto quo se han cometido atrope
llos contra los blancos en el antiguo 
Congo Belga, éstos fueron produci
dos., en la mayoría do los casos, por 
bandas subversivas y comunistas que 
nada tienen que ver con el pueblo 
congoleño. Añadió que es incuestio-
naglo quo el Cristiapismo olevó el 
ntvol de las gentes en Africa y que 
ésta se enfrenta con dos grandes pe
ligros: el materialismo y ei Islamis
mo. 

Reanudamos la charla con monse
ñor Andró. 

—¿El africano ve con malos ojos 
«al misionero blanco? 

—Î a gente sencilla no hace discri
minación de colorea, pero la Iglesia' 
comprendo que cadá pais debe tener 
su propio Clero, y nosotros, estamos 
creando el nuestro. Nuestra Orden 
do Padro Blancos cuenta con 40 So-
minarlos africanos, de los cuales han 
salido ya 500 sacerdotes do color. 

—Hablemos do su visita a Roma. 
¿Cómo le recibió el, Santo Padre? 
'—iAhí Su Santidad Juan XXIII 

es la suma bondad. Es costumbre que 
los Obispos hagamos tres genuflexio
nes al hallarnos ante el Romano Pon
tífice, peró ól no mo dejó arrodtllar-
mo más que una sola vez. Me le
vantó muy paternal, al tiempo quo 
exclamaba: "1 Somos hermanos!" y 
me tomó en sus manos. 

—¿Qué le ha parecido España? 
—Mo gusta lo quo voy viendo; el 

sentido apostólico y misionero de los 
Obispos españolee y la simpatía del 
pueblo. 

—Háblenoa de su país, ¿quiere? 
—Urundi, igual qué Ruanda, al

canzarán la independencia en el 
próximo verano. Nuestra Uorra és 
agrícola y dos de sus principales ri
quezas son .los Cafetales y los plata
nares. Es un pueblo sano, pacífico, 
que busca el progreso, como todos 
los pueblos. 

—¿Qué es lo quo mas admira ei 
pueblo pagano africano del Catoli
cismo? 

—La hospitalidad, 'el culto a la fa
milia, la fidelidad a los muertes. En 
mi país, los paganos son monoteís
tas y también tienen sus ritos re
ligiosos do profundo culto a los di
funtos. 

—¿Alguna anécdota especial? 
—MI abuelo, cuando fue bautizado, 

solía decir que siempre había ado
rado a Dios, poro que al dirigirse a 
EH, se había equivocado de señas. 

Terminó la entrevista con el Obis
po de Ngozi. haciéndooste un cálido 
elogio de la espiritualidad de Bur
gos, y de la belleza de la Catedral, 
y diciendo quo lo gustarla que su 
diócesis so pareciese a la de Burgos 
en su espiritualidad. Hizo elogios pa
ra la labor do los misioneros bur
ga lesos on Rhodesla, y formuló un 
llamamiento para que lo envíen las 
ayudas pcslbles t sus mislónerfts. 

CALLE 

!
C "C vajj pordlftirdo f.u la» provln-
w das Ion Círculo* LlternrloH y 
Artísticos. Siempre I» vm'lta de wtm 
activídadoR nstahu en la < orft- y el 
triunfo en Madrid ero el ideal de 
cuuutoH vivían de esta esperanza. Pe
ro muohoH no i>odían salir del rírcu-
U>-modesto de HU provincia y, dentro 
df él, se reunían para lí^ersp unos » 
otros' sus romposlclones literarias, 
para m6strar sos cuadros y escultu
ras PII las Academias provinciales d« 
Bellas ArtPs. para fomentar coros y 
orquestas que interpretasen su mú-
SÍCJI. y aun ronseguían estrenar una 
obra teatral con cualquiera do liis 
compañías quo haciuii largas tempo
radas «n la localidad. Habla, asimis
mo, investlgadorpíj y eruditos pro
vincianos, y estos hombres, muchos de los cuales hi
cieron descubrimirntos df> interés, que los eruditos 
cortesanos aprovechabau, no tenían otra Ilusión quo 
la do llegar a sor miembros correspondientes de un» 
'Academia de Madrid. 

Do estos grupos salían algunos en busca de la glo
ria, y muchos lo consiguieron, ya que oran muchos 
más los provincianos que los madrileños quo triunfa
ban en Madrid, lo mismo on las artes qué on la polí
tica. Tenemos no más que tres nombres que, a prin
cipios do nuestro siglo, sin salir do la provincia con
siguieron en la Corte un merecido renombro: Leopol
do Alas, Pereda y ünamuno. Mas. con todo, en esto» 
tros grandes escritores se refleja com& un aire de In-
tei iorldad que puedo resumirse en el concepto quo, do 
Madrid, .refleja Pereda en su novela «Nubes do estío». 

Aquellos cenárulos provincianos lian desaparecido. 
Qui/r. hoy Madrid es más asequible, las puertas están 
menos cerradas, y los pocos quo so dedican al arte, 
pensando que, con el arte, además de conseguir la glo
ria so puedo vivir, no encuentran fronteras Infran-
qnoablo» para estrenar una comedia, publicar una 
novela, en muchos caso» premiada, en la lluvia de 
premios' quo ahora so prodigan, hacer una Exposi
ción do pintura o conseguir quo una orquesta estreno 
una sinfonía suya. 

Los. pueblos se acercan a la provincia y la provin-

l i t e r a r i o s 
P o r F r a n c i s c o de C O S S t o a 

ola a la capital, con mucha frecuencia y facilil
la fama ronda por toda» partes, y» quo la „ > 
en el trabajo artístico sigue siendo tan ProbleSj*! 
como antaño. *̂ 

A esto contribuye también, la Indiferencia ^ ' 
bllco por estas cuestiones. Hoy midió pnodo ^ ^ 
grarsc en el país como un grau escritor por Xllx J J ^ 
to en Tomos», o por «I-as tres cosas del tío j j ! ? * 1 
para que. al pasar del tiempo, las nuevas geiw**' 
nos no sepan ni quién fue el señor Bnrrpii, «i J, ^ 
flor Nogales, escritor do Indiscutiblo mérito, i 

En las provincias españolas falta ambiento artí 
co y literario, y, si observamos un poco, tambi^^ 
Madrid. Se crean peñas y círculos y centros t x n ^ 
ticos, poro faltan Ateneos y aun rincones do enf^ |• 
do encontremos grupos do hombres alucinad^ ^ 
sus creaciones, y luchando por darlas a conocer v ^ 
la aspiración de hncerse f«niosos con ellas. ^ 

So ha perdido una cosa importante: la tradic¡í 
La efervescencia quo los malos producían para '0|1 
los buenos so lanzasen, y, con esto, se consogj' 
continuidad on la ilusión, on el ensueño, en el uj) 
de Inmortalidad... quo oran los resortes que 
los deseos de croar y olio era una forma do her̂  
mo, pues, en el pasado, no se conoobín ningún nrtuí 
quo, én su profoslóiw no hloíeso previamente, v<»¿¿ 
pobreza. 

C a r t e l d e M a d r i d 
M c f d f r l d f . 

(Crónica de "Ta. Í 
chin" para DIARIO 

DE BURGOS) | 
Las tómbolas siguen haciendo fu

ror. Cientos do personas ae agolpan 
en Ids despachos do sobrecitos mis-
tcrloHOa y prometedores. Llegar Has
ta loa vendedores no es nuda fácil. 
Y así a todas 'horas. Incomprensi
ble en el Madrid de hoy, tan distin
to, afortunadamente, al de nuestroa 
tiempos universitarios, cuando un 
funcionarlo se presentaba únicámen-
t© en la oficina el día de nómina; 
cuando la Puerta del Sol rebósaba 
grupos do desocupados; cuando los 
café» estaban atestados durante to
do el día La Corte do los milo-
groa. Y, casi como entóneos, allí es
tán a todas horás los «Jtombollataaí, 
venga «de» abrir' Bobrocitos, soñan
do oon el televisor, con la cocina 
eléctrica y haata con el «Seat 600̂ . I 
Luego ae van a casa consolados con 
un tubo de pasta dentífrica quo les 
ha costado ocho o diez duros. Por 
la do la Cibeles, a baso de rületas, 
pasan diariamente unas doscientas 
mil personas. Hoy ños enteramos de 
que un grupo de catedráticos ha 
hecho estudios profundos sobre os-
ta tómbola ruletlstica y que un doc
tor en Ciencias Exactas y en Medi
cina, observador incansable de todos 
los juegos do azar, se ha paaadd"~ 
muchas horas frente a la tómbola 
do La Cibeles y ha llegado a la con
clusión de que cada tres boletos to
ca uno si so juegan determinadas 
comblnaclonos. Exactamente igual 
que los clientos dol Casino de Mon-
tecarlo o de Estéril, que llevan quln- j 
ce o veinte años estudiando combi-
nacíonos infalibles. Dicen estos sa
bios que, según ol cálculo de proba
bilidades, ei «Seat 600» surgirá de 
hoy a mañana. Y, claro, hay bofe
tadas para comprar boletos. Intere-
sántisimo y muy racial esto de con
fiar al azar el frigorífico, el televi
sor, la moto y ol porvenir. 

RAMON 

ayuda activa de ios Estados Unidos, 
y si BC recuerda que en eate país 
hay on la actualidad más do clon 
mil refugiados del Castrismo, con
centrados en BU mayoría on Miami, 
se comprenderá el balance del chan
taje ideado por Fidel Castro para 

" crear otro conflicto político, huma
no y moral a la América de Ken-
nedy». Y el editorialista de «Ya», 
bajo el título de «Un chantaje cruel», 
escribe: «Volvemos en pleno siglo 
XX a los abusos y crueldades que 
creíamos abolidos desde que oí im
perio otomano so debilitó en el Me
diterráneo. Castro actúa ahora co
mo en su día los sultanes de Cons-
tantlnqpla o los piratas argelinos. 
E l mundo libera^ quo tanto ruido 
suele hacor para evitar quo la jipi-

CAMPAÑA PRO - NIÑOS INVALIDO! 

ticia câ gn sobre cualquier W¡ 
tft quo ee disfraza do . agltaá0." 
Utico ¿por qué no so maga luí 
tiduras ante esta trágica fĵ ; 
carne humana que Fidel CastJ 
abierto? Ni la libertad ni laviS 
mcrcanciüB cotizables en I4 
política». 

NOTICIAS BBJTJ 

Tiempo magnifico. 
— Ha llegado, para rodar, ia| 

tlsta francesa Mane France, Üj!, 
portero ha. dicho que la chlcttlt 
«carmanto y se ha quedad ^ 

. «f resque». 
— So afirma que el «scrUorj, 

nucí Halcón ocupará en U A«4 
mia de la Lengua la vacanudiíl 
Pastor. 

, (Viene de primera pág.) 
cesano de Caridad y Redaccio
nes de "La Voz de Castilla" y 
DIARIO EKE BURGOS llegándo
se así a la citra de 50.003 pese
tas, que pedia,el benemérito don 
Ramón • Alonso en la noche dol 

Tiroteo 
azules» 

entre «cascos 
y gendarmes 

En un hospital de Buenos Aires 
habrá recibido el autor de las «Gre-
guerias» la noticia de la adjudica
ción del "premio March. Trescientas 
mil pesetas, quo le habrán venido 
como pedrada en ojo de licenciado 
en Farmacia. Su estado inspira al-
grún cuidado, particular que se co-
hocía en la Fundación, por-o que 
han ocultado hasta sabor el resul
tado do las deliberaciones. Justísimo 
el fallo. Cincuenta años de vida li
teraria, ciento veinticinco títulos. 
Setenta y cuatro áños y millones do 
gregüeríos, y madrileño. Una vez, 
ol ver pasar por la Puerta dol Sol 
un camión cargado de Inmensos ro
llos do papel, dijo, extaslado: ¡Cuán
ta greguería! He aquí una: «El es
critor eá un mártir do BÍ mismo que 
sangra por la mano derocha», 

CASTBISMO 

Comentarios de la Prensa madri
leña a la sentencia dictada por los 
comunistas cubanos contra los 1.179 
atraído res». He aquí un párrafo sus
tancioso del corresponsal de «A B G» 
en Washington, Maasip: «Si se tio-
ne en cuenta que el intento dé in
vasión se realizó y fracasó coh la 

en gatgnga 
la sueile del n m ú i m M i \ í e Siria 

depeodera te m m ú ñ de ¡Diístas 
Damasco. —- El jefe del Ejér

cito sirio, general Abdel Karim 
Zahreddin na declarado en un 
comunicado oficial la pasada no
che que el expresidente Naz^h 
Kudsi y 20 miembros de su. Go
bierno civil serán enviados ante 
una comisión de juristas que "de
cidirán su destino". 

Los otros 20 miembros no han 
sido identificados, pero se cree 
que están entre ellos el ex-pro-
mier Dawalibi y el presidente dei 
.Parlamento Kuzbari.—Efe. 
T I R O T E O 

Lcopoidville.—Por primera voz 
barrio residencial de Leopoldvilie. 
presidente de Katanga, Tshombo 
so ha producido un tiroteo entro 
tropas de la ONU y gendarmes 
k atan gue ños. 

E l incíd&nte tuvo lugar en ol 
barrio residencial de Lcopolvllle. 
Fue de corta duración y no hubo 
que lamentar victimas. Un por-
ta voz do las Naciones Unidas lia 
declarado que un pequeño grupo 
de gendarmes katQiigusñoá ha
bía abierto fuego contra una pa^ 
trulla india, sin que mediara pro
vocación. Los indios repelieron la 
agresiórij obligando a ios katan-
gueños a retirarse. Agregó el por
tavoz que sorá dirigida una pro
testa a las autoridades responsa
ble.—Efe. ^ 

lunes, al formular su primerli 
mamíento. 

Hemos de destacar la. e(ta 
colaboración que prestaron 1 
éxito de la emisión y colectad 
versas agrupaciones musicak 
como las tunas Universitaria 
de la Congregación Mariana í 
ios KostKas; los conjuntos "I/, 
Chamacos", "Trío Cántas", "V 
contó y FornaiKlo"' con sus acl 
deonos y "BaUnori y Pipo*Ví»\ 
actuaren ante los micrófonos #v 
" R a d i o Popular", entregáis 
tambión sus donativos y 0 
rrieron diversas callos y estable; 
mientos, dando serenatas y r; 
cogiendo aportaciones panie 
fines de esta ejemplar obra., 

Soñalomos por último qus'i 
suma recaudada en nuestra R 
dacción durante la jornada 
ayer —aparte el ofrecimientoK " 
le fónico dé cincuenta pesetas? 
desestudiantes— ase udio a 
cantidad de 1.230, que,pasas 
a engrosar el total obtenido f 
esta popularisima y emqpionai 
manifestación do caridad ' 
pueblo de luirlos, en favor' 
los niños inválidos y pobres. 

Ha aquí loé- donantes quo f 
tregaron su óbolo en nuestro p 
rlodico: 

H U M O R 

El niño Fernando Alba-
rollos Cob . . . . . . • • 

E l niño Miguel Angel . . 
Un burgaléa, para loa ni' I 

ños enfermos 
V J 
Anónimo . • • ' 
Jenaro Bergan z a San; 

Miguel 
José Ignacio y Federico 
V. N. B . ' • ' i 
El niño Pedro - Luis Sálí 

AJ varado . . . . . • • • 
Aurelia Carozo •; 
Podro Sancho I 
A. P. B. . , . 1 / § 
J . R. . i 
E . C. • 
Josusito, Juli - Mari / 

Marisé * . • •> «/fl 
Sr. Jovalgó • • 8 
Maela 'Mi 
A. B í l 

Suma y Bigue 

G I N E B R A i 
7-¡A ver fei poiwmo» las eosa« clarast Lo que a ustedM le§ mii-

tana es que nos desamásomos noiotro». ¿no? 

I Madrid. — Durante el d!« 
hoy, se produjeron proclpu* ^ 
nos moderadas o débiles oa . 
Vascongadas.' alto Ebro y P ^ 
tos aislados de Baleares, ha y, 
bosldad fue abundante en C' ̂  
toral cantábrico y el cl®10il 
mantuvo rlcspojado o c&si - ^ 
pe jado en el resto de Esp»^ 

Predicción para ol día 1 
| bosldad abundante en el 11 ^ 
| cantábrico, alto Ebro y v,,!;,sr 
t to plrenálca, con riesgo ^ 0 
* guna, precipitación. NubeíLclir 
I t'n la mitad Norte de la *̂  0 
S eula, más ahundantos ca ĵ d 
| más al Norte. Escasa i^"0{ útoi 
I en ol resto. Soplarán 
S del Norte relativa monte u ^ 
£ " Las temperaturas do ^ ¡¿i 
ife han sido do l«.l grados » ^ 
| 14 horas y do 4.3 grados , 
| 0,30 horas ¡̂ .1 

Las extremas do Bspflfl* |i ¡ 
| corrospcndldo a Huelva!, T ! 
? grados y a León, coa úoa 
% dos bajo cwC—Cífr». 


